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SÃO PAULO—Ter<;a-i'eira, í) de junho de 1903 
E S T E I E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S E O T A T I V A S D E M A E I l T O l T i 

tirntcf-Jo n orncivAS: 

RU* 0 5 S. BENTO 35-B 

TELEPHON» 
TOME«» 3&S« 

Mercados 
C A 3 T 3 Í 1 

O ITavro abriu calmo, d 31 franjou, 

•«ih altcraçítn; Hamburgo calmo, a ?6 3|< 

plennigc, som alteração; tandrr», calmo, 

n 26 p. 3 d., com baixa do 3 penei', o 

Nova-Vork, calmo, inallcrailo. 

Ao meio di.i, nilo houve altcraçSo roí; 

preços do llovro o do Hamburgo. 

A [ í nn fcm foi <!c 17.163 tnccoB. 

Fntrflram 10.357 raccan em Soutos, e 

7.0C0, ro Rio do Janeiro. 

O mercado ein Santo», hontem, conter-

TOtt-so calmo durante todo o dia. 

Os negocio» foram rcallsado« na bane 

Blaxfmn de 31700. 

Vendas declarada*, 22.000 sac-a.i. 

MERCADOS NACIONACS 

fdrcrtn.ir.ns <1'0 Ceimnierclt SHo 
ranlo 

«!/ NT08, 8 

Peide o din r 
Tf ide 1' do jullio . . . . 

Wfdin • • • V • 
ri.ul» lemanal, S70 rira. 

r»rf defrccliado . . 
ra l i embarcado . . 

Faliidart 
Tarn a Europa , « , 
Fftados-UnidoH , . . 
1'nener-AireB . , > • 
Holilpv idí-o 
Cabotagem 

CoU- fctiMrado hoje : 
tfo I'aulifta 
Eni t-flo Paulo. . . . 
No Eorocabana . . 
Em ( rmpo I trapo, . 
Eo liioz 
I c J n y 

Tctol. . 

10.8(17 
110.535 

8.0(11.373 
««.BOU 
13.711 

?B.r.7t 
17.610 

09.402 Faep. 

1.431 > 

£00 » 

10.ms tacs. 
4.251) . 

9!) 
eto 

1.007 

17.153 

Em rgt .il dala de 1902, foi domlnpo. 

iCtnnrrrcIal Telegram Bureaux) 
FA M OP, 8 (11.05 li. m . ) — Mercado, 

íirnjrular. 
• G l t d tv irOft» , 3|400. 

f / M O f , 0 (1.10 t.)—Mercado, calmo. 
.1 i til ai c r Pf;», iiÇíCO. 

FANTOP, 8—Merendo, calino. 
• tii ed average», 3|100. 
3'r ï f i r ' rtlitilnr, 12 I3iin. 
Ectiailaii, 16.357 raccaB. 
Baliidafv, 2.413 paccae, para a IMr.ip: 

Do vapor -Aquitaino». 
t t ' 11., 014.80s laccaa 

1 If1, R —Mercado, estável. Cambio, 
12 .1110. Typo 7, ;!?D(;0. Entrada«, por cu-
ti í i-í im f barra a dentro, 1990 i-accas. 

F c c l m m r n l o d o s m e r o n d o E 

C1M l i (lu t Uli I i « 

I Civvteriial Telegram Jlareaui) 
1 f VA VOHK-Calmo. Inalterado«. 
VcihIsf, 10X00 foceof. o disponível, 

1)(> III:..'; baixo. Tvpu 7, 5 t j j o B,, 
411:10. 

ITAVIÎF, Calmo. Caixa do 1[1. 
•Vendue, 11.0C0. 

SANTOS 

Ccmmtinlea^ea da l'roça do Commereio. 
Bantop, H (fin 12.20)— Bancário, 12 1)8. 
Particular, 12 1|4. 
Mercado, frouxo. 

RIO 

liera Banco» Bancou liera f acam com/iram 

IMO AM 12 1|1 12 ll|32 
D.r.r, • 12 1|4 12 li|:i2 

10.16 12 7|it2 12 t(|3t 
10.30 . la 3|1C 12 l|l 
11.05 > 12 6(32 12 7|32 
1 1 .(17 . 12 1|H 

l|lli 
12 3|l(l 

ll.J.'i 12 
1|H 

l|lli 12 li" 
i I'M 12 3,:i2 12 
3.20 12 11« 12 3|l«i 
4.20 • 12 «132 12 3ll(l 

Merca-lo 

I-ronxo 
Frouxo 
Fron xo 
Frotixo 
Frouxo 
Frouxo 
Frotixo 
Estável 
Estável 
Estável 

H.\í!BlíI!0O 
l i ' 

Venr'as, niliil. 

Calmo. Alt ri pr.tvíal »1. 

T OMlBES Calmo. Iíaisa de 2-1. 
Vem!; -, 9.(100. 

MEZKS Proçoa 

KOVA vonK DAVI! F. 
n 0 S 1 tí 

t(trnit,ro.. 3.or> 4.cr. 31 [.11 l|t 
fciicniljro.. 4.in 4.tO 31 1/2 31 Ü|1 
Vniro 4.60 4.(10 32 11 32 ÍU 
llllio... 4,70 4.70 32 3/4 |33 

HAMBCRdO LON'DKE* 
li í) 1, rt 

iniiliro.. 2r, 3|1 2.ri 3[t 25|3 ÍSlO 
lii/embro.. 2(1 1 [4 Î6 l[t 26|3 2( |l> 
M li ii.ii °7 27 271 27[3 
Mai.. 27 1[2 27 lit 27|R 27|.J 

90 dias û vista 

12 3(1(1 
703 
neu 

l: 

12 1|10 
791 
978 
791 
.171 

4100 
20Si;00 

taaér««. . . . 
lat ia . . . . 
Ilaribtirfo , . 
'•»II». 

OTi-Tork 

n i trato» . . , , , 

kilreaoa i 

fcantr« banqueiros, t í 1(8 a 12 l|l. 

Bentra • caixa matrii, 12 1)8 a 12 I[4. 

U ^ I l j o " * 1 Í , U í 0 , B n 4 ' , a , 8 1 , < l 0 , o i 

rt* le , I fl« 10 horns). Saneaiio -
• V 1 * BaBcoo eo.Tipranilo—12 SilC. 

•arcado, indeciso. 

A Í 1 ^ ' * " * 12 Bancário — 
P J P . Bancos comprando—12 7i32. 

^Vtvdo, frouxo. 

Cotação ele Irl ras: 
A's 9.40, 12 9|32; fis 9.15.1, s| letr.w ; is 

10.1.',, si letras; íis 10.30, si letras; fi» 11.05, 
Bl letras; in 11.07, •/letras ; fi 11.45, B i l -
tras; ÚH 2,25, 12 6|32; lia 3.20, 12 5|32 ás 
4.20, 12 1|8. 

Pio, 8 (is iob.)—Eancarie, 12 1|4 ; eflm-
pradores, 12 5|l(i. 

Mercado, indeciso. 

r io, » (fis 12 li.) — ür.r-ario, 12 í|«t ; 
compradores, 12 7|32. 

Mercado, frouxo. 

LONDRES, 0 

( L I IT LI RA DOS MERCADOS EM 8 
CE JUNHO 

lf tu >1 erclal leleeram Enrtaux) 
IIA VliE— Calino. Inalterados. 
t Î Ciè: setembro, 31; março, I;t. 

I IAKI i lRGO — Calmo, Inalterados. 
t| i . f t t : aetembro, £5 3[4; março, 2Í. 

I flNCRES — Calmo. Inalterados. 
Cj çfck: setembro, 25(3; n iu\u, ü7[. 

NOVA-YORK (2,10 t.) - Calmo. Inalte-
rados. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Pes srs. DutirifiK A- Z0011. 
Sink» nos Eatudos-Unidos e Europa, 

502.1x0, contra 5ÔI.500toneladas. 
i-Intreaas no» Estados-Unldoff o Euro-

pa, ot.iiOo, contra at.liOft toneladas. 
íiiipl,. visível do mundo, 709.700, contra 

V-. jf:1' toneladas, 

CAMBIO 
Continua a baixa no mercado cambiai 

O me: (ailo abriu lionleni indei^o, com 

os banco» »arando u 12 7|32 e 12 ti4, 

Comprando :i 12 5llG e 12 9132. 

Loi;o depois a frouxidão accentuou-se' 

ievido ás noticias fracas do ltío, recu-

sando »ode» os bancos sacar acima do 

12 Dilti c comprando francamento a 12 

H4. 

Assim permaneceu o mercado atd ás 11 

I|2 Itens da nirntiü, quando, devido ab-

solutamente ä ralta de offertas do le-

tra» do Haute», as taxas baixaram sem-

pre, r:é que, ao moio-díu, a taxa geral 

para o Dancario ora 12 1[8, comprando 

algum bancos n 12 3'10. 

Estaa taxas vigoravam até l i e mein 

l o r i da t a rde , quando o mercado bo fir* 

tteu, tocando 0 «London Pank, a 12 3[!i) 

• ea n t r c i a 12 5[?2, e comprando todos 

>*a«»la r I I I;4. 

4*« t fceraa, declarott-ee nova frouxi-

vtkíada la taxas lentamente, até 

ri«, 1 «ttítra hor.i, o mercado fechou 

a*«a franeos sacando a 12 l[S c 

>» irtl • tomprtrda a 12 7)32 e 12 S[tG-

V »«»".«»:>u> Ao dia fcí pequeno. 

- la I tiballa clficial affixada hontem 
It ia C lC t l i a)yn£ieal do» Corretores; 

Ta:rã 
ie ieiccntoB 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Eaneo da Allema-

nds 
Mercado de Lon-
dres S rnezes. 

Mercado do Pa-
ris, A mezes . . 

Mercado do Ber-
lim, 3 mezes . 

Camilo 
Cobre Poria . . 

» Bruxella». 
» Nova-York 
» Oenova. . 
> I.lsMa . . 
Cheilites 

Parla sobre Italia 
Paris sobro lies-

panha 
Paris sobre Ber-
lim . . . . . . . . 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1C7S 4 113 •/> 

1800 4 •/. 
1895 5 V. 

Funding 5 */« 
C Oíste -te Mi-

na» . 
rienuo de onro 
Buenoe-AIrei. . 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Alros. , 

11— V. 
8 

3 i|2 
3 •/. 

3 1|2 "/. 

91 
101 

1[J 

a 3 ljfl 316/10 a 3 

2 11= "1 2 1/2 • 

3 1]4 "[. 8 ![4-

2.1.17 1|2 
2S.2.I 1|2 
4.07 7|8 

85.20 
42 7[íS 

26.1« 
25.23 
4.HK 

25.20 
42 7|H 

BO 0!) 7|S 

307.00 3C-.ro 

123 liS 123 l/ í 

f I 
7(1 ' 
01 
101 

I tvuit tii breatii. lire.-.t rjr< r.t, (liat nr 
strain 

mo'inUte with mttrinnrs of the air, 
\nd motions of thq forests and the sen 
And voice of iirht^ beings and t?oy. n 

fitynu.s 
Oi night and day, and the deep heart of 

':i< an 

• Alastor» r . 11. ShcUtp 

Hontem, quanrto :t voz tio ora-

do:' surro vibrava frcniento pela 

nave do templo, conclamando á 

miillidfio recolhida a gloria de 

Anchieta, nós tc onviamos a voz, 

ó alino pegureiro dos indicreiiaí 

(•ie=ia terra, sentiamos-to ainda o 

accento repassado dcnnci rio hea-

tifica exalçando o espirito (los 

filhos tias florestas 1 

As naves rasgavam-se a pouco 

e pouco ; a luz do sol dos trópi-

cos reaccendia-sc para aclarar as 

cousas vivas que sc agitavam 

num scenario bom d inerente... ; 

e não era mais a cathedi d ciiris-

tã, onde os fieis em e>:<'tse pres-

tavam culto á memoria do ap*:--

tolo do Brasil : era a floresta 

virgem, eram os ásperos mon-

tes, os arroios trémulos, 011 as 

fontes claras, que se abriam co-

mo 11111 templo vasto e livre era 

a propria terra brasileira, que se 

exlendia como o templo único o 

suficientemente largo para a 

commemoração do pastor com-

passivo, que conseguiu vencer 

pela doçura a fereza 'lo selva-

gem. 

Então, todas as scenas de he-

roísmo do cavalleiro da Fé se 

reanimavam aos tons fones da 

paizagem primitiva : aqui, 11111 

punhado de meninos bronzeados, 

modulando com as vozes dos pas-

sarinhos os liymnos da Kgreja ; 

acolá, o festim bárbaro, que tem 

por epilogo o sacrifício de um 

prisioneiro, interrompendo-se á 

intimação do missionário, dian-

te dos guerreiros assombrados; 

além, o rebanho pávido dos co-

lonos, que a imminencin da ag-

gressão dos selvagens aterrori-

sava, aggremiatido-so no redor 

de Anchieta e tranquillfsando-se 

ás seguranças de sua palavra e 

do sua influencia sobre o gentio. 

E por toda a parte, confundida 

com a evocação niystica daquelle 

espirito peregrino, casando-se com 

as reminiscências do sua historia 

e os benefícios de seu apostola-

do, a sua glorificação cantava em 

todo3 os hymnos da natureza, 

desde o sussurro, apenas adivi-

nhado, Ha qu ída do orvalho, até 

aos rugidos da ventania. 

Todas as perseguições e todas 

as guerras que se encarniçavam 

contra os companheiros do ilhéo 

das Canarias c seus successores 

na catechesc — a revolta no go-

verno do Salvador de Sá, a ex-

pulsão do Rio de Janeiro o de 

São Paulo, a revolta no Mara-

nhão, as guerras contra as Mis-

sões do Stil, até & eliminação da 

Companhia de Jesus por Pom-

bal e sua abolição por Clemente 

X I Y — tiveram entre nó» como 

principal motivo a defesa herói-

ca o tenaz que oppuzernm os 

discípulos de Loyola tí escravi-

dão desses brasileiros errantes e 

bravios, que a dedicação de An-

chieta chamou a collaborar na 

fundação de uma patiia una e 

definitiva. 

Se acaso volvêssemos aos tem-

pos passados, ao período lendá-

rio dos nryas civilisadorcs do 

Occideiite, o culto a Anchieta se 

celebraria como se celebrava 11a-

qttelle tempo longínquo o culto 

dos fundadores da patria, Tlie-

scion, ou (Juirintis, cm comme-

moração diuturna, 110 Prytaneu, 

ou no Capitolio, entre ns espi-

raes de incenso, junto do anho 

destinado no sacrifício, no meio 

das flores olorosas desparzidas 

sobre o mármore das aras. 

O Commereio cle Süo Paul", 
que foi dos primeiros, pela b-ic-

ca e pela penna de Eduardo Pra-

do, a levantar a idén da comnio-

moração do Anchieta, reunindo, 

com as conferencias realisadas 

por brasileiros notáveis, um ri-

quíssimo repositório de historia 

nacional--deve agora, com justi-

ça, falar por ultimo. 

A voz do orador sacro ainda 

nos repercute aos ouvidos com 

os louvores ao Bemnventurado. 

E por 11111 estranho consorcio en-

tre a epopéa de um cantor pa-

gão e ns façanhas, desse paladi-

no da Fé, são as palavras de Vir-

gilio que nos vêm trazer, como 

uma oblação dos adoradores de 

Jove aos discípulos de Otsiis, a 

glorificação de An -iiieta, nesta 

suggesiivit phrase : 

O Irrqi/.r, ejrt.-fnYjw' bruliis .'... 
Aito>:~'> A I Í I y o s 

(Das Xota?, rio Dia) 

I A L S Í F I C A Í ÂO DE LETRAS 

frut 

Lcinoo i»r> Figaro: 
ri les n Cor; àe ti'Kii c cs I' 

c l.uí/. no O.-i' ar,3 c Hra»' 

ao Lai.-! (ia (Jürt«, efT'H.w 

inaio, .,0 j r.!acio r:al do 

S'u1.c h? ijtjo a iioliciu 

dos jovens 1'rincipcs i 

A!to/as Im] 

•inoifcs IV' 

: : 1 a M 

Huîa-1'est!:. 

ra; 

Do C ireio da Manhã'. 
«Km !•;,•. de liberdad<\ <1e rrípeito 

aos uir-ites individuacH, confnsiam até 
0.4 iiiíiis fervorosos ndoj>to>< rcpinu;», 
na<!a jpaiiliamo.'« com n I»opul)':if.i. Pareço 
rit'': ijiio retrocedemos, ftirando atráa, já 
nío dirontos do Império liberal do sr. I». 
1'cdro Jf, mas da'própria monarchia abso-
luta dos reis portugueses, li' o que a« 
infere dc constantes c repetidos ataque» 
á libcrdaide, cm todas as suas manifesta-
(,•'( > : >. o que so com ine do s ; conserv ..rent 
iii',-)miaiitii;,avci.s por semanas, e nir por 
mais de um me/., pr-sos que. s-: tnerc-
' ' tu }1 'M'. nTio <• jnaío, »-ntretarti". m"-
jain submctti lo!» a maus tratos c mortifi* 

De La Paz., telcgrapkam para o Jornal 
rfo Comin cr rio : 

«Telogramma de Puvior A:rf-s. refe-
rindo-se u noticias de um jornal do iíio, 
di7, que houve dcsintelii^en .1 ontre l'Ia-
»•ido de (lastro e o general Silveira, e 
que efte dooretou a diss Ziu^ílo das for-.a.s 
acreanas, depois da finv.e?..i com que a 
diplomacia brasileira se oppo/. no d-«ar-
mamento dos acreano*, pedido com o 
maior empenho ]»elo sr. Viila/.ou. 

Causaram aqui surpresa e o mais vivo 
contentamento essas noticias. Ket-as-em 
ns esperanças. Se é certo que f'>ram des-
armadas e dissolvidas ns forças acreamis, 
quando as tropas 1 dera-s evacuaram o 
Acre meridionj.1, findo o prazo de quatro 
mu/.es cstabolecido no protoeollo de 21 
do irtar«;o, poderá o peueral Pando avau-
•;ir o oceupar t sso territoi io, sem dar um 
tiro. 

A alegria aqui fi grande, aiivl.i que se 
duvide da veraL-iJadc de ta^s noticias. • 

Com o fallerirncnto dos srs. Ribeiro 
da Lu/, e Henrique d Avila, fi a re-
duzido o numoro dos senadores do 
Iinperlo n 14: os srs. Paranaguá, Fran-
co de Castro Carreira, Barros 
H irreto. Joílo Alfredo. .Sininibó, Instancia, 
Fernandes da Cunha. 8- rro I rio, (Juro 
Preto, Lafayette, Candido de Oliveira, 
Prado e Correia. 

Dizem de Manaus: 
«O official que o general Olvmpio da 

.Silveira mandou, em maio. conferenciar 
roin o general Pando sobre a execução 
do protocollo de de março foi o ma-
jor Feiinfo Al' ino Hra^a Cavalcante, con-
tra o qual do.Hic abril representaram os 
acreanos. O major Alcino voltou com 
uma curiosa proposta tio general Pando. 
Segundo esta, a solução da questão de 
limites ficaria aliada por um prazo de 
fio atino*, durante o qual o Brasil ocen-
paria militarmente e admit,istraria o Acre, 
pagando a metade da reuda que arreca-
dasse ao govemo da Bolivia. Desse mo-
do. as despesas ficariam para o Brasil e 
a Bolivia teria proveitos que nunca re-
tirou do Acre.» 

Informam t«!egranimas de Homa 1 
«Sua Santidade o Pupa Leão XIII sof-

fre desde ha alguní dias de grande fra-
queza. Nos círculos mais checados ao 
Vaticano, procura-se debalde dissimular 
esta verdade e altenuar a annunciada 
gravidado da moléstia do Papa. 

E', porém, positivo que as visitas do 
dr. I.apponi. medico assistente de Leílo 
XII I . têm sido estes últimos dias muito 
mais frequentes, e de fonte bem infor-
mada se sabe que as forças do Sumrao 
Pontifica soffrerain em poucos dias um 
abalo «cnsivel, embora »cm proporções 
que auctoriseni a cogitar, por eraquanto, 
de perigo immediato. 

Conjuntamente com esse enfraqueci-
mento, o Ulustre enfermo soffro de uma 
inflatninação de intestinos, que concorre 
para a aggravaçào do seu estado.» 

CommemorauJo a data de hoje em 

que se completam IO) annos do passa-

mento de Anchieta, reprodazimoa, na pri-

meira columna, o artigo publicado pelo 

Commereio de São PhhIO, quando se 

celebraram as festa» do centenário de 

Anchieta. 

Pflosnncrsrcvro do suumario de rui. 
— DFXLAÍÍAÇÓES DB UM CORKTÍfrOU 
PICT AL—Dl OBEDIBNCIA DA POLtCl JrtP 
A RASPAOEM DOS AÜT0S E 0 i:\AU» 
DOS PEKITOS. 

N*a «ala de au lien' ias do dr .To3o 
Tltomaz de Mello Aive«, juiz de. DirciCo 
da I a vara criminal, proseguiu Iioutem o 
summario de culna do processo etn quak 

Kstevam Kstrelia, Leonardo Marquât,! 
Alexandre Barelli, Mario Bataglia e Ce-
sar Hegirozii, são aceusados de falsifj-
ctidores c introductores na praça de le-
tras falsificadas do 'J" emprestimo Cê 
Cutrara Mu nicipal de Bantoe. 

A' 1 hora da tarde, iniciaram-se os tra-
balhos, sendo annunciada para depor a 
tos te m uni 1.1 informante sr. Jose Caiazane 
Ho Irigucs AiiiUíi h . 

Rendo Interpella lo pelo juiz, decla?oii 
nada saber a r"sp ito tia denuncia ̂ c 
dr. promotor publi •>. rr.'ia tendo a ac-
creseentar ao seu depoimento prestado 
ii poli ia. 

I dss'! s t vcrlade que j or parte do 
roron i Jos' Ferreiro Pinto, » a o 
cm ijij': «: ri'.incl.'tdo Leonardo Marqijflt ( 
;ipr.»-'fitava rs letras no rscriptorio do j 
dr. Arthur Guimarães, por aqueile cor«*4 
tiel foi de' ', rado fif» co .- praria as 

letra*, se estivessem a^ danada* pelo pr. 
Maita Cardvisj, « nùo p.:1o intendente in-
terino, que parece ter «ido o ar. iguatç-
iny Martine. 

Sn sua opinião Individual, o deporn'e 
acha que o indiciado Leonardo Marquât 
foi victima do sua bóa fé. lùutretanlf, 
tem a declarar que Marquet, por j 'votr 
carão sua, mostrou-lhe um tclegraniitia. 
onde se lia o r.omc de Vasconeolios, uni-
cani'Mitï. não se referindo aos nomes 
demais denunciados. 

Declarou ao juiz nada mais poder 
adeantar ácêrea do profuso. 

Dada a palavra ao dr. Borja de Al-
meida, advogado do Marquet, para intn-| 
rogar a testcmuuha, por esta loi dito, 
mais o seguinte 1 ' 

Se tivesse sido encarregado de vendér \ 
as referidas letras por pessóa idónea, 
como aconteceu a Leonardo Marqu-rt, 
também as venderia, porque ab:ío!t:1;> 
mente nSo ns julgou falsas, quando fo-
ram ellas entregues aos committcntes.*' 
Díb mala que, na ocoasiào cm que o j 'iS 

comprador recebeu as letras, perguntar, 
qu.nt era o dono delias, ao que Leonar-
do Marquet respondeu as mesmas 
pertenciam a uma pessô 1 q;ic 
.inproitcira da Camara Mi: 

Os advogados dos indiciados formula-
ram os Bcguiutes quesitos: 

Podem por u.:i exame detido dizer se 
detrneção do nome OirosI, 11a» decla-

açôes de fi» If u IH do appenso e rcla-
tori-j de fis P>1 a !J3 foi feita j or uma 
QSS seguintes pessôas, <uj«s bitras s«> 
«ûootiti.u.i a fis, d',» autos .—dr. Alberto 
to Oliveira Fausto, dr. Pedro Ar bu es 
Juni r, Arthur Amor, ou Christiano Gui-
marã''s ? 

(.'-»nfrontando os /? maiu»-ulcs. 0» r r, 
V, 7 o e r minuscules, pelos processos 
arar bobgicos, a qu .m uttribuem «.ssj 
fa'siricaçao ? . 

Ftn v.)• iados do nrz 
m tti lo de Londres 1 
afim de s r lapidado, ( 
mante do mando. 

(Vamu-sï /;.. Uiot 
lír»:4». na Africa Anstra' 

pis: 
ara Aiu-t • 

mais bell 

fol re 

dia-

foi a-lia^o ' 
1/ do tanian 

illinlta, seii'lo 0 m 1 pe 
ilat'-n, quasi o doiro 
jltbre Kvl.iüoor. bruto 

mo a tiO'isa Marinha não poífini«se 
baii i' ira d i Persia, e estando a < t o 
10 II;» um Aliviado extraordinário 

•i. i r fi . 0 o Br. contra-aimiru'.: • 
i > d' i'r •••r.'''a, chef« do «"s'.id- -
• g n :!•. : • : n - > fabri' «r u':.n qu-
i.< i.a no • orpo de mar • heir. r v 

<••<, li ra tremular á p r ' i •-.» 1 • .a 
orulu'irâ de bordo do In.un'" j r ; 

ta o referido diplomata 

Preíèitura 
Pelo sr. Raphacl Noto foi assignado 

o contrato para a execução dos ^melho-
ramentos do largo d« Santa Cecília. 

—Foi trnrsii:Tttida á Camara a lufor-
«,ão prestada pr!a J.ifjht anti Poirer, so-
bre a indicação do sr. vereador dr. Go-
mes Cardim, pedindo o prolongamento 
das linhas daqudla companhia pelas mas 
Gazoinetro c Cruz Brau a, até ã rua 
Orient« . 

—O sr pref. ;-) municipal declar.iu ú 
mesma 
apropria« À o do 
rt n. i., de A br 
n õlí. para a 
as roas An! 
! is. de qu 
Pereira da L 

jo ser necessária a des-
rreno sito á rua F -
onde existiu o prédio 

magern er.tre esta rua e 
baliu e Bi ig. b iro To-

ta 0 sr. 

Il ! U f 

— ' HO 
Agricultura 
Imstore* !• 
r )S, bfem 
fab: i :a de 
confirme a 
dores dr. 1 

rante. 
• — A Tm-' 

.'a a di f e 
îe O'.m 

rd 

Il indi ..'.à'j de 

«eT-^tario da 

alg 1: s eom-
irigj de Bar-

i t. a Mooeu, 
srf-' verea-

J Ama 

L.i an tori.-a-
:. ' i a d" r'-H 
da lílumi Ja 

as A do! j.l.o 

as ruas Lut 

rua i:.. 
, r .a Ja 

tç ws dos 
Curiim 

S i ph i l i « . Cura-«:" ra li'-a't'o-'ite cot:, u 
i,! •'r iibaina. de G r a n a d o C. 

l'e a ;-retaria da Agrinilttira forain 
distribn' '.»s, dur;.nte o inez de ma!', 'J«' 
kilos e Wm grammas do sementes dt. 
plantas diversas a 117 pessôas. 

ondo se dera a converaa e abi encontra-
ram obre u relva o pacote com as outras 
cédulas. 

Vn presos foram conduzido» para o 
posto policial da rra Barão d-, Iguapé. A 
presença do dr Pedro Arbucs Junior, li" 
delegado, aetuilm-nto com jurisdicção 
também na 4" « ircurnsi ripção. 

Abi, a nuctoridade fez la\rar contra 
Farina o competente auto de prisão cm 
fingi int.', no qual o indiciado negou a 
eir. itoist.t:: .a cie ter atirado o pacote de 
notas 

As 1 - Mj-«] que o prenderam, por«":., 
sustentaram o facto. 

As cédulas falsas apprehendidas eram 
1". sendo todas de Íi0';>$. da S'-rie 9", es-
i -.mpa ', lettra C e 1.:.meros 31.7*M, 
y . ' f , , î>r. .»71. 28.0« :ïi. ;il .*, .110, 
iî 11'"). .i : 7.7*.. 20.(>23 e 

Fm ma •* / !• :ti f-rain r cli,. ' s ao 
1 hoje iuiciar se o inque 
leporào t.s tes'emuulias 
Pri'-ri Octa\ i.u.o ( lainto. 
Jov- Kodri^U' s Montas. 

Antonio (iouiait t Authero Ucrt.arJino 
de Oliveira. 

A auctoridft'V nomeou peri""-i, p.ira 
ilzcre ii sol.te a falv a .•* das cédulas, os 
^rs. Antonio Curlo» Streib e Francisco 
da :îv• Ira. fur.' « io>*ar*<>s, o prim iro da 
I • • ;.i i ;3• -il e 0 g'gundo Ju Recebe-
dor, t <i" l'endas. 

Jopi' lier . ! 1 n o Zur.rjfíf, vuliro Fuiiiia, 
d« 'arou s t italiano, eoninicr-!••.;.t- , re-

r li r 1:, da Con ordii. Arthur Xoletti 
i.b m i'./ttar.o, ro i le nn 0.~:as • e 

d»- l.ir ,u ?.-r pintor | ' 'i.sia. 
Nt madruga a de ho a aiu tori l*.le 

deve dar bas.as nas res. i' :•.< las aos - oi s 
iiS'/'.iados. 
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r- . n ia do Interior, acham-se• 
) d^ ífiuscpjie Luongo e Maxi 
çeppe as suas cartas de natu 
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!tr.-r 

carta de naluraii 
i a r. ) Alfano Ar.'îr-'a. 

q:; intt .v; : 
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de 

tinha sido 
nit ripai de 

Accrcscontou que, tratando-se de titu'os 
ao portador, não e preciso saber quem 
ne;.i o dor.o delias, pura poder vendei-as, 
bastando apenas quo a pessòa encarrega-
da da venda ir. .s'tv auctoris içíío, qua.i-
do não haja verdadeira confiar.ça enUe 

!, o depoente conhece 
como agente nesta pra-
do qu«; esto se tenha 
ica< òes, ou venda do 

as pai! 

riem ia de Obra* P 
i a dispender as s. 
i;(>83.'í)4Sò, 'Oiu as 

;2o e reparos das po 
na c-strada de Taubnt-' 
r'.ihytinga : de 0 lõ iij 
: leoonstrt. :ção do gr 

colar do Iljiu al i : de ' Ï , c(>ni 
serva..?!.) da entrada que vai de 
tingU'.t i a Cunha ; de 1208, com 
1 ;:! J s da < a leia de 1 ri.:; a. 

do Pi 

r 
dr. ; 
narit 

Ifrr 
a'i fa 
Cam 

pátrio 
ptor-s 

Paris que a «:: 1 ! reta 
)' . leão de Uli i'ar 'S, ( • 

V o m i toa, nanaaaa , d j a p a p a i a ato. 
Aconselha-se a Magnesia Fluida, de &ra-
iiãf/o it C. 

Ha 1 ou a 
!.-• •, -r !o Mar.j i-t 

n;V) lhe consta 
envolvido em falsi 
títulos filhos. 

lim s " i ! a, a testemunha foi interro-
gada peio dr Leopoldo Ferreira, advo-
gado de Mario Bataglia. 

Perguntado se conhece, como corretor 
as suas o'.rig iço-'S e responeabi'idadoÄJ g 

civis pc'a qual» l.iòe dos tituíos cu- viO^r, 
de, respondeu a testemunha .que slm^e 
que, se vendeu tacs títulos, o fez na co> 
vit . lo da legitimidade dos mesmos. 

1'ergn dado ae o comprador dos titulo» 
em questão fez a elle depoente até á prä-
sente data qualquer reclamação de arrea-
te ! t compra eft'ectna«la, isto é. se. ttlis-
gditdo a falsidade dos titu!o-ï comprado.«, 
p« diu a elle depoente rescisão da vendi, 
restituição do dinheiro, ou indemnisftçft^' 
—respondeu a testemunha o seguinte : — 
Qne i .ã j , Dias dep/is de reaíisada tal 
trar.sacçào, foi o depoente procurado pe-
io coronel Jost- Ferreira Pinto, uue 
gantou se taes letras eram, 011 não falsas, 
respondendo a test«o:. oiha qua só depois 
dc exame por peritos poderia chegar i\ 
conclusão dr nua legitimidade. Ignora 
também se até h «je loi feito, cu não, es.,c 
exame. 

Diss: mais que, r.a qualidade de cor-
retor officiai, salie que depois des»)» 
fa. tus. objectos de investigações da pi-
iicia, apurou-se entre corretores e agen-
tes de n-go'-ios que nas letras da Camara 
Municipal de Santos consideradas legiti-
mas, appareceram as igna'uras de uni 
th«'soureiroe de umthesoureiro interino,ora 
sob o nome do João dos Santos Bandei-
ra, era de João dos Santos Bandeira Ju-
nior, ora João dos Santos Bananal, do 
• i;arc cila. e algumas sem assignat rra »!o 
thesoureiro. notando-se que, nas ui'as le-
tras, lia falta de uniformidade, tanto nas 
assignaturas dos thesoureiros como nas 
do intendente dr. Malta Cardoso. 

Foi ú vista disso quo a Camara Sy^-
dical dos Corretores, ponderando essas 
oir:u:íis».'ii-i-i», orUeiou ao dr • • r- r o 
da Fa/.eudrt, consultando-o sobre a • n> 
venien ia de retiral-as da co!«.,âo oi-
fi ciai. 

ignora »? a poM na abriu inqu rito para 
apurar u diversidade de assignaturos 
que se nota nessas letras, tidas como 
verdadeiras. 

Disso, finalmente, não poJer affirmur 
serem falsa«, cu não. as letras apprehen-
diJas , la policia e juntas aos nutof. 

Nada mais tendo a declarar, a teste 
manha retira-se. 

O dr. Leopoldo Ferreira, em seguida, 
fez nos autos o seguinte requerimento ; 

«Não tendo até esta data o sr. dr. 
chefe de policia se dignado responder 
aos ofiicios do meritissimo juiz, fultan.de 
assim ar.s mais c .mesinhos princípios de 
urbanidade e attenção ao poder judiciar 
rio. do qual c o nitr.tiesimo juiz digr.o re-
presentante, estava o requerente era duvida 
sobre se á defesa não assiste o direito de 
exigir que a policia remetta ao juízo »asi-
mariante lh pedras lithographicas, inquí-
ritos e mais instrumentos do crime, cg, 
peças de convicção, a f im do com ellas 
d"struir a propria accusação que nelJas 
se tem baseado. 

Nessas condições, para que não pareça 
capricho ou intento de tumultuar o feite 
coin uma desarrazoada pretençào, requer 
que o dr. promotor publico seja ouvido 
e declare se realmente aos denunciados 
não assiste o direito de vér as peças ju-
diciarias reclamadas. 

Ouvido, portanto, o orgam do ministé-
rio publico, requer que sejam tomadas 
aquellas providencias que o caso exige. 

Disse mais que, constando a existencia 
de Inquéritos em andamento, aue interes-
sam o processo, e Bio podenao haver se-
gredo de justh.a para quem está preso e 
tem o direito do assistir a qualquer in-
quérito que diga respeito á sua pessoa, 
não só fosse ofíiciado ao sr. dr. chefs 
de policia que consinta na assistência uo 
denunciado a esse inquérito, como ordene 
seja passado alvará para tal fim, aucto-
risando a assistência pelo advogado do 
denunciado. • 

Os advogados do» 'demais indiciados 
concordaram com o requerimento. 

Em vista disso, o juiz »umraariante sus-
pendeu o» trabalhos por 48 hora», até 
qae »eja ouvido o promotor. 

Só amanhã proseguirá o »ummarío, pro-
ferindo o jnlz, na abertura da audiência, 
o »eu despacho no requerimento. 
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ptura sol ri.a 
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de 18 de juni.i d- 1 • n . - . a ; 
heroism o a iütiia\ei, o ultimo 
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tes que, pass ju-Io do Leão Le ; 

Oll)-

tu nu 
gb'ZC'. 

Plan--
vc ta: 
l'a a » 
We! Ir 
mod- s 

''•''lent 
)lv!'I.t" qui 
.orto* m s'a 

justa lient' 
e maior d; 

hon 
! ata 

Vão s t lo-a.s • 
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1 

:.i - an. urso os 0. í 
ti vão do Jury, c 
i r a dc .-ara{'li:. 

a " .0 .—foi 

P" I., 

»Secretaria da Fa-'er/la 
..spa..lad J* oâ s 'g'.iîite 

le Domingos da Silva Moreira, ]-. Ma« 
1 Octávio i'er. ira e S-.u/a e s .... 

Villaça-fVrt.ili'iue-s 
|;.r Fre ! ! i c- Pettu. paire ('• 111.-in: 

Pao'ini, Joaquim Ar.tohio «le S,.,/1. «1 
Maria Mqnteiro, Sauta Casa de Miserv 
cord ia desta capital. Santa Casa de M. 
!?er: >rdia «le Piracicaba e Camara M.im 
eipal de Casa Branca— Infurmo 0 ïi:c 
souro. 

lia Camara Municipal da 

O «T. Climjco Cesar de Ollfeira e osr. 
flenrioae Andrade, nomeados peritos Dara 
procederem a exame qo aato de deéfara-
çdes de Alexandre Barelli e no relatorío 
sobre o facto, elaborado pelo dr. Alber-
to Faasto, \fj delegado, pedlrsm o pva»* 
de 24 horas, para apresentarem o re«*e-
tlvo laado. 

Í5. F' ' 
Just if. 

— A 
a Casa 

Sê 

Dons Corrc-
'iserit ordia de 
do interior e 

Afcthma. 
io extrair II 

Bronchi te-aßt l i i f ia t ico. 
:;ari"» os resultado» obtidos 
• imbahybina, de Granado 

do Estado forain re-
nt's pagamentos . 

Pelas secretarie 
quisitados &s seg 

Ayricn Uma 
De 8H'?d<.ilf 10 engenheiro Antonio de 

Abreu Coimará»'«!: do .''X îTO»», ao dr Al-
fredo Lima Camargo; do ."<><)S, a M:!-
ton M. l oderdowne: de 303.^007, A Com-
panhia de Gaz: de 172380o, a J. Renato 
d-; Siqueira; de 1Õ08, a José Benedi cto 
Gomes de Araujo; de ft:OOO.t$, adeantada-
mente, a Milton M Fiiderdov n«?. 

Interior 
De 4õS. ao director do grupo es alar 

de serra Negra, e d': "JTsil'X>, ao de ser-
tãozinho. 

Justiça 
Dc 17.f, a Carolino Barreto: de 0<i$, 

a Pedro Melgf-s: de lnõS, a Joaquim 
E!ias Galvão ele Barros: de 3<~»S. mensal-
mente, a Thomaz de ('astro (íomide; dc 
ll'.>4í»72 a Joaquim Coutinho da Fonse-
ca Vieira. 

O Secretaria da Justiça vai recolher ao 
Thesouro do listado a quantia de 7<h**. 
proveniente de multas impostas a Vicen-
te da Cunha Guimarães, por infracção 
de contrato. 

Obteve trinta dia» de licença o sr. 
Adelino Rollm. I o tabeliíão de notas da 
comarca de Itapetininga. 

Os »rs. Rodovalho Júnior & C. Inau-
guraram hontem o novo carro que con-
struíram para o transporto de caixões fú-
nebres vazio». 

Com a introducçaf) deste melhoramento, 
tiveram era vista aquelles srs. evitar a 
impres-ão desagradavel que se »ente ao 
encontrar caixões para defuntos levados 
4 cabeça de carregadores. 

MASSAGISTA E CALLISTA 

Mr. A. MoHiard, ex-professor da Es-
cola de »Massagens de Pari», e mme. Mol-
llard, ambos cora mais de 10 annos de 
ratica das suas profis»1e«?, naquella cl-
ade, têm a honra de participar ao res-

— ! .•»•am 
,U' rir.r ' tas 

JOS os «.3 rc-

r r '.'UoT.rr.e K- C.. L/is . 
dei Moro. Irin o i de Bartoii e Fn/i.-ria 
V i ! .11 i a : : o & Fvrleri-o Boccií.l, Lui/.a 
Kalieelia e João 1 ortntirso—him. 

D Luiz l'ippol« * >. Antonio A,n..cio e 
Frav i-:co Corr'ia Pereira de Mora' s — 
Dei r. io. 
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.1 es.-: t-MR'. le e soTidcnte i brat da -ruão 
ur.g'. i-sa'Coü'a, que tanto d'sta r. a na 
3:.a appet !C.i Ja rttalisaçâo. 

i »r ag ira, o proje »o do i'l a irr m n' :-
tr» das Coiouis.i, no terreno d i p- i' ca, 
s '• d- u c 1 r-s i ' : do infu.. "r a • rn-n-
los 1 > par', I > iioera. um t vi ! t - ui.i 1 
u.idido de q-i" es sa fa-..ào s - 11 .0 pad.a 

• ar. * ir 
i -, : va I j r- s uma s Is.to p -i.tn.s «u 
;.i t/ :l) fun«',ta 80S ÍOtor;iS:S pjl.-
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Q .: S'-ri 0 r »n'tado da en:npa::!.a ? 
Seri i ! 1 .ro u v it; dnio: t • : v- - ao Ib -
r.o F. il> -s:,, j .iga ias tr 1 I i s que s-
nto d -ix'ü.i .dar iuipane:e.-nt.;, e é p -.s-
,i".v ' q e d • 11 a vc/. c t.este terreno 0 im-
p.-: Is no. q e H'î incarna ni pessoa do 
gr » . Je m in ... t i..gi-z, s.Ifra u t. rev-./, 
d- ia vj, «ie-,a o para do, com 1 se aha , al-'m 
,;<• n.an. p >r ^ran-b's intercss-s ao3 quaes 
está intimam' - ligado 0 prob!-* ;.a d » 
de-.'Uf."!v,r.'i.'o t.-ouomico e f. un.eiró 
da Inglaterra.» 

Notas falsas 

peitavel publico de S Paulo qae, quar-
ta* feira próxima, abrirão ara gabinete na 
rna de 6. Bento, n. 21, 1° andar, es-
quina da rua Direita, com entrada pela 
rua de 8. Bento, onde exercerão a pro-
fissão ds caliistas, das 10 horas da ma-
nhã ás 5 da tarde, assim como recebe-
rão chamados pars fôra, quer como cal-
Hstas, quer como massagistas." 

t Itesideocla, rua dos Oaayanazes, 64, 

tem, a p 
on ment 

Avenida Paulista andavar 
o, ás ,7 horas «la tur 
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F e r i m e n t o grave—1 «a:/ F rîua de 
Sou.'-i, com ü«'» annos de edade. residente 
,', rua Hi • 1. t j, n. 41' tec-Io hontem, ú 
11 oi n viol-nta altercação com uin seu cu-
nha 1 recebeu deste uma furmi-iavei ca-
eeta a t:o a!»o da c.ibeça. 

Luiz i ' rr .ra, ao re eber a ] air-ada, 
ca Iii 1 por terra, Lea . io bgo cio 'Stado 

Ta 

L-

isportado j ara a V;1 ia Central, 
ir,- 11-0 ahi o me !»••••. j;-»'.a iir Mar-
s Macitad .. que • ou ..derou grave o 
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N t ) 1.1 pi o o off r.sor. 

F u r t o de 110$—O mer.o 
]'• rr . . Co; . lf, ar.:, s 'e 
do o : . rio J-iaquim I'err« 
ps « 1 » nas offi »na-, 'i i «S 

- ». .:: 1 - , e./r ' . .' • raras 

fala e de'.-
? ij j .:: lo-.se 

'a a ie0 
ie Lui/ 

0 mcif 

.0 a 

;• TC'.'an-

'o 
do dr. A into de Cerq'.-'-ira. i 
d ' esta au t .rida i • • rfe,;tuo:i 
do t . . : r •: :.' a prit;- ipi « t" g »u 
ptoria O 1:'.' : J. l'or fi::,. 

O ir. " í I;-.:•) !•• C'tv.• ; vai pro-
pss.i -1 a!i 1 de rons -guir a --a.: interna« 

S é Cathedral—Come. ara r. ante-lion-
tem, neste t m;d> as fes t ida bs lo oi-
tavaria tia Irmandade ti » ss. sa'ramen-
t-», que pr -ce lern a so mida ie a rea-

.ar-s- no di i 1 I d j c . e.il . 
Os ifsti s s. ' S ten sido en'oado» 

eom a-'ofi:,....('lamento a grande or-h.estra. 
l a ; •.. . mu'-dro ^r. c^n;:.:- :.da-Jor 

C. 

Uiilia de Far um . 
Depois d . - «maprimrntos e da apre-

senta..10 de l urina a O staviano Cosimo. 
o outro individuo, que passeava em eo:n-
patihia daqu l o approx:.:nu se do gru; ) 
.) foi também ai-resantalo u h i í s-nio 
Arthur Zoi.;tti. 

Kntabolara.ii c .vrsa.flo, Farina, al-
ienando necessi.ur fa/er uma «ompra no 
Parfjnc e ná • ter diuheiro tr v a io na 
u -casião, tirou de unia das algibeiras da 
calça um pacote de ccdu;as inteiramente 
nova»-, do qual destaeon uma de 2<l'ní000, 
n. 31.783. da estampa 8\ serie 'J*, let-
tra C. pedin lo a Fmberto que lhe tro-
cass? por ou Ta» do menores valor'"». 

Umberto« a principio, nada suspeitou, 
chegando mesmo a tirar «Unheiro seu 
para o troco, inns por fim teve uma 
vaga desconfiança, pondo-se a examinar 
a cédula, 

Depois do exame, recusou-se a tro al-a. 
allegando ser falsa a nota de 2«M «̂KK>, e 
acto continuo tentou prender Farina. 

Este a principio quiz fngir e depois 
desfiou um rosário de insultos contra 
Umberto e seu companheiro. 

Complicou-se o facto e Fmberto píz-se 
a gritar por soccorro. 

Accudirarn os »rs. capitão Arlindo 
Gloria e José Rodrigues Montes que 
também passeavam pela Avenida. 

Quando esses dous senhores se arpro-
ximarara de Farina, este. dando alguns 
passos para trás, sem se deixar tocar, 
tirou da algibeira o pacote de notas e 
atirou-o sobre a relva ã distancia de 
dous metros, sacando ao mesmo tempo, 
de um revolver Smith Wet?on, calibre 
32, carregado com clneo capsulas. 

Empunhando a arma e a gesticular 
fariosamente. Farina declarava qne ao 
primeiro que chegasse « queimaria a 
balas». 

Estabeleceu-se grande confusão, con-
seguiu Jo Farina evadir-ae, era compa-
nhia de Arthur Zoletti. 

A» demais pessoas correram em per-
seguição dos doas. 

Nesse interim, sppareceram os agentes 
de seguranija Antonio Goulart e Anthero 
Bernardiao de Oliveira, os quaes coose-
guiram prender os fugitivos, arrebatando 
a arma da» mãos de Farina. 

Acto comina«, voltaram »té ao fcor.to 

TELEGRAMMAS 
frir/Vc erjieclal (TO rommerdt 

i/c i d o 1'tt.üo 

I K T T E R I O l í 

„ R i f t a 

Camara. 

Proíidencia do sr. Paula Guimarã«». 

A rcfjuerimonto do sr. CarnciH, dt 

Rezende, foi Ianni,io em anta um vote 

Jo pesar pelo fallecimento do sr. conse-

lheiro Joaquim Delphiuo Ribeiro da Luz . 

Fgual manifestação de sentimento pela 

«norte do conselheiro Henrique d'Avila foi 

•otisignada na acta, conf irme requereu o 

sr. Germano Ilassleckcr. 

Pelo 6o districto da Bahia, foi reconhe-

cido deputado o sr. Eduardo Ramos, por 

117 votos, contra 24. 

Foi votado o parecer reconhecendo os 

goveruistas diplomados por Matto-Orosso, 

dando cm votações nominaes 101 votos a 

favor e 40 contra 

A bancada paulista votou d favor deste 

parecer. 

Cor.tii.r.a enfermo o dr. J . J . Seabra, 

ministro do Interior e Jus i .a . 

E' provável qi e sk exc. não possa 

'omnarecer r.o banquete que o sr. pre-

sidente da Ib.pnbli x vai offcrcccr ao dr. 

ilelvia Riqi..elmef n.l ,stro do Chile, 

porque 03 meMi.iòs o aconselharam o 

• mservar-se cm repouso por mais alguns 

' 'as. 

Consta que o sr. Rodrigues Alves, 

i r. si lente da Kcpnbli a offerecerá um 

grande banquete ao dr. Manoel Goros» 

iga, ministro plenipotenciário da Ar-

ntlna. logo que o cruzador Iíarroit 
• .c ao p .r o de F.uca:s Aires. 

T e l e y r a m m a s i-e t i ^d — A '.im r.e 
reti'.io3 ca P-partiç.jo <t-:ial d s lelegra-
jiltos os s^^u -ites : d.a Pia;.i tia Kepuidi-

,, j-ara Gr -n la'; de Rio para Domênico 
i ir a o, tua Vi-toria, '.«3 
Fest.T, de S?to J0H0—X0 dia 1 I do 
rre .» , r.d Sirta Cruz da r a de San-

to A ...• ' ,< imeçam as go>m ad.s re-
• s i 01:1 l.itnenageui a são Joã ». cons-
to d ' la i i'n..as o bula j «le p; • nd&s. 
f a •_'.',, , ! li trás «la madrugada, ha-
i s '.Iva ca ; n-, a bucí ia «!• -1 tiros, 

a!v 'rada: o ,'t 1: .'?• . i 1 m:l 'ação, fogos, 
mu Bamba, t 

D a ü I. ás 1 oras da manhã, : i-sa re-
z a ' ; ;.o : ea-.t: us. 

S a n t a C ruz — i'i *u tran-f-n-i :a pa-
r i qu íu t • feira próxima a festa de san-
ta «'ru/ da Be', a VisM, q.:c <Icvi 1 reali-
sar-sf. domingo ultimo. 

Contra , a Er-press-^ r ie n-di-
(11;uot t policia guardou í.ontem as es-
t 1. i-.s de t-".radas d» ferro e a coc!;eira 
da' F v f i r e s . á r... Piratininga, afim de 
e\ i'av o esperado afrique dos emprega-
dos da^nella eui]'f-sa «le transportes por 
um grupo d" ' arreg.idores. 

Neuhurna . tração da ordem se deu, 
felizmente. 

P e q u e n a s occurroncias—T spi-
nel:i, r-sM^ate á rua í .orida, na '»- .-a-
siào em «|u' promovia hontem. á 1 oite, 
grande desordem no largo do Braz. foi 
.pr so, ti or.i"m do subdelegado 'ia .">" 
circMi.iS:rip. to. 

— A d r r a Fortnr.ata Maria da 
Conceição foi presa hontem ás «.» horas 
da m a t . ' ) p o r ter aggredido a Balduíno 
Antonio Nu :es. coro- '-•.ro do destaca-
mento do I ra / . 

— ipnndo. armado de fn a promovia 
desor i' ra na rua Sarda l; i>»a, foi preso, 
hontem, pela ia do Bru/, o individuo 
de nome Nicolau Bo-adori, resi lente á 
rua Vinte e Fm de Abril, n 0(5. 

— A 'ot:la B.sboff. t-1 ;•••:.ã. r"sidenfe â 
rua Brigadeiro Tobias, 11 »7, queixou-se 
honten ao dr. Ascanio «b: Orquera; 3" 
delegado, de que I 'ra a agredida a cace-
tadas por sua patrícia Martha Schatz. 

A queixosa apresentava es oríaç os no 
braço esquerdo e no pawihà > da orelha 
d.reita 

—Por ébrio e dcsorluiro, fei preso 
hontem, pelo 3* subdelegado «10 Fra/ o 
individuo de nonm Genaro Quinto. 

O premio Nobel, que brevemente de-
verá s«'r concedido e entregue pela hc-
gnnda vez, vai ter um candidato dc alta 
hierarchia ; um prim ipe da Pérsia, Mir-
?.i-Ri/.a-Khan, embaixador persa em Con-
stantinopla e poeta lyrico. 

Antigo representante do Shah 'no Con-
gresso de liava, o príncipe Mirza com-
poz uma Ode d Pan, em que perfeita-
mente se confundiam com as aspirações 
do diplomata os sonhos do Ardo. 

Obra de alentado folego, cila foi tra-
duzida cm 17 idiomas. 

Este herdeiro de Saad:, depondo uma 
rosa sobre nra canhão Krnpp, tem. de 
certo, muito direito tl attenção sympa-
thica dos herdeiros de Nobel. 

Foi pago hontem pelo sr. Julio Antu-
nes d o Abreu, agente geral das loterias 
da Capital Federal, i rua Direita, n. 30, 
um meio bilhete de n. 8740, premiado 
cont 15 conto», da 105, 1* loteria, extra-
hida no dia 2 do corrente, ao sr. Vicen-
te José Rodrigues, residente á avenida 
Bar.gel Pestana, n. 113. 

O'mesmo sr. Julio Antunes annuncia 
hoje por esta folha a extracção da lote-
ria de 2.5 conto», para amanhã, e da de 
500 contos, para o dia 20 do corrente. 

Pinheiro Machada, 

rou quo a 3* e a 4* 

t : '.s seus relato-

Senado. 

Prcsiden a 'io s: 

O presidente .k-

commis.sõcs a; v.i 

rios. 

Fr vcmeide, - r r : a la a reunião 

do Congresso, para tomar conhecimento 

do relatorío ; sobre a eleição do vi-

ce presidente da I?''púbica. 

. . banque'1 que o dr. Rodrigues Al-

es, presidente da Republica, vai offere-

c r ao ministro pl-nipotei/iario do Chile, 

; ará uma or l.cstra composta de 30 

jirofessorcs, sob a regência do maestro 

Pedro de Carvalho. 

Des'en hoje de Pdropolis o ár. barão 

do la';o Branco, m nistro das Relações Ex-

teriores . 

S. exc declarou aos reporters qui 

lhe pediram informações sobre os acou-

te-imuitos do Acre que nada havia de 

anormal, aguardando apenas a chegada 

do dr. Fernando Guachaia, representante 

especial da Bolívia, para reencetar as 

negociações diplomáticas sobre aquclla 

região. 

Etnbar ou hoje cm Lisboa, a bordo 

do vapor Amazona.*, rom destino r. esta 

capina', o dr. Assi-i Brasil, nosso minis» 

tro em Washiugíon. 

0 sr principe de Car.ati, ministro p!e-

nipotem iario da lta!i:i, junto ao governo 

do Brasil, vai off re - r ura banquete, era 

Petropolis, ao sr. barão do Ilio Bianco, 

!:,.::.-tro as íb.la-, -es Exteriores. 

Estiveram hoje cm conferencia com o 

sr. presidente da R publica, tratando de 

estões referentes no 

rão do Rio Brnn- o, mi 

Exteriores, e mar. i 

ministro da «l ierra. 

O sr. barão d > 

também de algui .as 

vas ao banquete qu 

ao dr. if ia Ki 

Chile. 

Acre, os srs. ba-

ni-. istro das Relações 

nul Paulo Argollo, 

Rio Branco tratou 

pr vldeu ias relati-

V . K r offereci lc 

: 'av, ministro do 

CA.MISA.RIA MASCOTTE 

(Antiga Camisa ria Modelo) 

• r a 15 de KovEmbno, 59 

Conthróa a exetpHonil L lQÜ IDAÇ lO , 
diftribnlndo a to«lo« os freai»*|eH BI-
LHETER da (jrsnde loteria de nW roa 
to», a extraWr s« em » da -

M 
M 

"4 
[.. 

•f i 

E 

i 
w : 

Não vcr4.ll • <11« t-n'.t f.llccl.1» um 

dos irti'1 . do iiiosteir,! du S. llonto. 

O lr. Cardoso dc Ca i t n chífe dc po-

li :U, ai.ompauliado dos reprcsentf.tUns d.i 

iinprinsa. foi pp.ssoalmente ao mosteiro o 

venii hi a fa's l.t(k do boato (juc correu 

dcnuii iíixlo 'a. f.iüeciiu.Mito. 

A Compaiiiiia : s-^nro'i Sul Amertfv, 
por intermédio 1. s-u advogado dr. 

1,'uv Barbosa. • 1 "s:s: n da ar.ão aiimtnc 

ria especial .|t:e ltavín proposto ao .lei/.» 

federai ront.ra a I alão, afim de ecr ar,. 

nulla dl o decreto a 4.07c, do )'J02, que 

auctorison o fnnctionamento da jXar-
York Lifr, independente do deposito em 

dinheiro n , Tiiesouro Nacional, condií;.lo 

esta ol.rigatiria a todas as companlilafl 

<jas operarem transa •(;-,cs de seguros. 

Evadiu-so lioje do Ifospit 1 da Benefl' 

cencia Portugueza o etifernio Antoni* 

Jos.' Cardoso Cmiraar. s. ijtt: alli a« 

achava em tratam* nto. 

O infeliz, qir: sofíre de mania de per. 

seguii.ao, pnluu peia grade da frenje áo 

odificio, sendo oacontrado cabido, eom 

nin profundo ferimento no sobrcolh. di-

reito. 

Cardosoiiuira.ir-.es f-.i novamente in-

ternado no Hospital, sendo ;;rave o se» 

estado. 

f 
flonve nma demorada conferencia in 

presidente lio irigues Alves rom os mi-

nistros da (iv:rra e d- Eiterior, iefrea 

da questão do Acre. 

No salSo do Centro Commercial, r u * 

niu-se boje a commiasão nomeada pel . 

ministro da Fazenda para proceder, dl 

Aceõrdo eom os Interesses do comraereia 

e da industria, aos estudos das modifl« 

cações das tarifas alfandegaria» em vigor. 

\ rennüo foi presidida pelo deptitad. 

Anysto de Al.rett, raiator do orçament» 

da receita. 

Nio comparccen o senador Felician« 

Penna, qne o presidente da cora missão. 

Ficaram escolhidas duas eom«ai«»üe» par 

cia«», que se encarregarão de obter infor-

I
mações qtie possam servir de baae par« 

a revisão que t t pretende faier d » ta-

rifas. 
Qa géneros seri» classificados casvo. 

I niasteBerit«, 

s-



A. oommisaSo reall.» 
reunião, para prosegulr «s 
Uio». 

seatca d i u am« 
bcui tniba-

R I O , 8 
O presidente Rodrigues Alvo» visitou 

>• obras ilu nvenida Municipal, quo «8 
acham bastante adcantadai. 

No palar-to do govorno, houve uma con-
ferencia entro o presidente Hodrlguc.i Al-
va. b o barão do Hl® Branco, niluiatro 
do Exterior, 1« uai ao tratou do gran-
de banquete jue, na quarta-fclrfl, ser.tof-
fnreuldo no plenipotenciário do Chilo 
depois, real. ••r- ie-il nutro no corpo di-
plomático " lilnd» nutro, nf di Manoel 
•Ji,ri>»fiags. ministro aa Republica Ar-
gentina. Nostu LOiilVrci.cia, ficou delibe-
rado quo calca liiuii|uetcs se rcaliscin 
proximamente. 

Entraram os vapore» llui/iaia, do far-
to Alegre; Alh.iiic, de iNuva York. Sa-
hirrm, para Buenos-Aires, o Clyde : para 
l.?ndres, o Atheuie, o para MaceM, o 
tommaidaitle sJiin. 

Na questão da i. .: sniissúo la listrada 
dc Ferro O est.- do Maias, ficou resolvido 
dispensar o ao: • ie noz* comos ria im-
posto que u principio se exigiu. 

O presidente "»Jr 
vidado par» :,s.,ist'.r 
do Jockcu-Chib, uik.o .-.Ti topulad» 
grande premio i'rn:>iro (lo •-.'//. 

Effectiioii-Be a rcrrmonia da inaugura-
ção da egrejii mandada couslruir. com 
todo o luxo] |H- Irmandade 
monto, no loyar da antiga Üé 

P A R I S , a 
iljnm-»o com a 
do rei Victor 

Oi jornlM do dit re; 
noticia da proxiina vlagei 
Manoel da Italia » esta capital 

VÊclaír considera esta viagem mola 
roitio uma visita de ccrtezla, embora o 
inlnlatro do Exterior acompanho o so-
berano italiano. 

U Matin diz que será bastante cordial 
cala visita, quo asslgnala um ponto im-
portante nas rolaçAes franeo-ltaliar.as, lia 
tanto tempo esfriadas. Aocrcacenlu nun 
Victor Manoel terá grande reerpção olli-
cia! o do povo. 

M A D R I D , S 

OH operários sem Ir.'.balho resolveram, 
no comício que lioutem realizaram, pedir 
ao governo one conceda iiuetorfsacão para 
serem demolidas os prédios velhas que 
existem nesta capital. 

O ministro das nuanças está se eafor 
çando para evitar que os iiaiiii» li \-pa-
nbiies obtenliam titulo« de uadonalisuçOcs 
estrangeira. 

IV,.nu es joruaes da manhã que uma 
família extrangeira inuiio opulenta, e que 
frequentemente dava bailes e feslas sum-
ptuusas :io bcu palacete, dtsappuicc.u, 
• ieixaudo enormes dividas. 

»lies Alves foi con- | 
•iiiiingo ás con-idas | Os 

foram llOj. 
iwtos «lo bai 

1. sa dos cm 

B E R L I M , 3 

co da AllcniauK 

•i V 

Orchestra e edros íi/eram o que pa< 
deram. 

—Hoje repete-se n opereta Granadeiro.*, 
o para quinta-feira estilo aonunciadoa doa 
bons espectáculo!. 

P o I y l l i o n a i u o C o i i r e r t o 

Ilontom, mala uma repetiçfto do cole 
brado Cakê uafk, quo parece ter vindo 
expressamente da America do Norte para 
dar emprego ao» Citerions o As llrad-
ford, quo entro uds nunca estiveram na 
a'ta, até então. 

ISstróon também hontem ml lo. Zlnka 
Fauna, virtuose eyinbnlista gingara, no-
compaid nndo-a nu estiva os seus - ca» 
chorros. 

Como cviubalinta, mile. Zinka Pa nua 
tem bastante «xeeuçAo, e na Fliafisodia 
húngara do Lizst t^i muito anpli idida. 

Tocou uma peva de coucertina, e i 
dou* cachorros, quo dançaram no som 
do eymbalo, constituem apenas uma re-
quei/a diversão do concerto. 

—Amai.,já, deyo estrénr-si a pri iceza 
Phra^ny, cantora do d levito, o uma ver-
dadeira íiriucc/.a, tom coroa e titula do-
cumentados, sc^;uii«lo rezam ns informa« 
çòes; o hoje volta il scei.-a a srta. Ks-
iiieralda, a cantora cosmopolita qn tau* 
to temos a|ii»lauüii!o r.o Polr/theama. 

G H R O N I G á S O C I A L 

d o de syndlcancla d* Gabriel l'entoura. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 3183. Plrassununga—Aggravante, 
José Maria Martins; nggravado, Domin-
gos José Martins. Relator, o dr. Almei-
da o Silva. Negaram provimento. 

N. 1)108. Capital—Aggravante, Esto-

Sacra-

Sexta-feira, re„«-so a couiniusuo 
promoções do <•• r ito, para cs.udar 
ciassificações paia o proeucliimento 
vagas existeutes. 

de 
n s 

das 

ad-'louvo prolongada conferencia do 
vogado dr. luglei dn Souza com a mi-
nistro da Fazenda, relativamente a ru-
campaçâo da comparl.ia ilaroaar. Ais 
reporias declarou o mioistro da inun-
da que indo se i ,>,i m de accOrdo com 
«s desejes de í a i lm a« imrles. O cr. 
fnglez do Souza .. i.irou que loi ao cou-
trario. 

K O V A - Y O R K . S 

nizem deaparli-,< de Caracas que » ri-
nistrj da Inglaterra na Veueziiüa protes-
tou no govern) dessa na.lo i mira o fe-
chai. lento dos p i tos do rio Oreucco, 

M B I t L I Í M , 3 

• j , _i.r r iul foi fixado em 

de 

de 

rilha 

Car-
l a . -

dr. 

O 

A K G E Î . , S 

Cûiiiiuunica uni despa.'to dc l-ic::i Oa-
uif quo esta munliù começou o combate 
io arlllharia loclra rs rebeldes. 

S / N T O S Í , 8 
üe Lima, dire-

11 a ii 
de llgo ; .: 
atacantes ce 
collinas do. 
ii.sign ., a:.'.-

A L G E R 0 

rie ;ue o bondi r.ieio 
. i • lieras; as tupas [ 
aparam de surpresa dii-i j 
ijdo.'us, as perdui toi,. . I 

AfiNIVEHSAfilOS 
fiiicui atinos hoje : 
A senhorila Laura Corrc.a i 

do dr. Manuel Correia l)i,;-. 

A M-a il. Maiia Aie.eiia 
v»ili... e>j osa co i r. llontfacio 
\aiho Juni i' 

O menino líaui, f;l::o do major 
Demócrito Ferreira da Sil\a. 

tl sr. Frau, Aro Ai.iuriiii. 
l i sr. l.uiz de Cai,;]:;.». 

VARIAS 

O sr. V .ente Cor.ielii. fesie^ando i 
arini\crs.iMo de seu fiihiniio Aiigioliuo, oT 
f, ie. ee. uite-lioiilem, eui sua residência, 
a s si''n amigos, i.ir.a ,o irr, que ai 
p;olon;;i, i até pela madrugada. 

O sr. capitão líai-iiacl de Araujo li: 
, , ,-ri . vir i < snosa. d . 11 a:,;'. 

Mí i.irn i:-.' 1 o seu u . 

0!>, iiipio 
,.7/m, dir i^u o seguir.', 

i:lit 1 o de poi. a 

O jornalista 
etor d'.4 Tri.\ 
legramma ao 
instado : ... . I 

«Commuuico a v. exc. que as oil, .-
nas d 'J Tritiium es,So cereades v r >a- , 
pangas, seen tus e eraças de bombeires 
a paizana. i 

Receio algmi; ataque esta livite. t • - | 
ço provider, l s . -

S A N T O S , 3 

Entrou ho'> tui julgamento no Trilm-
na! do Jnrv 'o r Donato i astro, lecu-
sado corno'anctírd.i morto deque 1'oi vi-
ctims Joio Guenvi Castos. 

Produ/.iu a defesa o dr. Haposo de 

Almeida. 

Amanhã, «cri jnigido o réo capitl« 
Henrique Corehat de Assis, aceusado do 
desfalque do iltfo contos na caixa da gi>. 
icncia, nesta cidade do Banco l'r.ilo de 
Silo Paulo. 

A promotoria s^r.i auxiliada pelo i'r 
Fernandes Cneiho « a defesa será feita 
pelo dr. Martini Francisco, 

S A N T O S , 3 

O Tribunal do Jury absolveu pel® velo 
de Minerva u r.-o u.ao dc C. ru, que 
foi hoje sul-in tildo a julgamento 

O JU12 appcilen para novo Jury, 

S A N T O S , S 

O carcereiro da •.. !• ia mandou homem 
espancar j or • ' praças de policia o 
lircso Aeeaeio de Mene/.os, ficando c.síe 
limito maltratado e i.-rido. Depois de 
«Muumnuda esta barbaridade foi o ; res o 
ninarrado c recolhido á solitaria. 

Esland® o facto no domiiiio puli!i'0,_ o 
delegado ile puü ... proinetleu abi i • .n-
querito amanha. 

S A N T O S 3 

Os In 
eana, niatiiranl e feriram 
' flolieii. As aiicloridades 
ram forças pela estrada 
u ciacuei.'.a tuilh 

i tie Ugaada, poss, . í, 

bei' 
An.orlin liile-íio. 
niversario uali.' 

- K J sabbaiio 
haptisado da nu 

[ ; i'.i'i Alfredo 
; S r , . . : de 

liir.n. ;i:0'.i-5c 

' . i Ne 

de 
i5 V. 
vet -

vani Cataldi; ageravados, Vedova Cura-
delli & Filhos. Kclator, o dr. Almeida e 
Mlva, Não tomaraui conliecimcnto. 

N. ;;.M)8. Capital--Aggraiante, l,éa 
Dcloriiicl; aggiavado, Antonio Kourcnç® 
de Azevedo. Itclalor, o dr. Almeida o 
Silva. Negaram provimento. 

N. .'1523. Capital—Aggravante, Anto-
nio Augusto de Abreu ; aggravado, José 
Custodio Alves do Camargo, líelator. o 
dr. Almeida « Silva. Negaram proVl-
incuto, contra o voto do dr. Aitiioida e 
Silva. Designado o dr. Brito Ifaatos para 
lançar u sccordaui. 

N. SÕ13. Franca—Aggravante. Henri-
que Fernandes ila unho : nggravado, 
Antonio do Couto Ko.se. llelulor, o dr. 
Almeida e Silva. Negaram pru>iiiicr.toB 

N. 8188. KlbeirOo Bonito- Aggravan-
te, coronel Antonio Curiós i'errai" 
SaMes; aggrnvados, 1'rado, Chaves íè 
líolntor, u dr. Almeida e Silva. Nilo V 
cida a preliminar suscitada do uílo ser 
eabivel o recurso de aggravo, rontl'% o 
\oto do dr. lírito Hastos, deram provi-
mento. en t ra o \oto do mesmo dr. nii-
nisl'-o. 

N l õ i s . Cuplwl—Aggravante, Gui-
lliuriue Ciurlo ,' oggravados, Mavslcio 
'iiuiièhaeh ,V C. Relator, o dr. .ibjieida 
e r-iivn. Negaram j,rovinieuto, confflk o> 
vu!es dos . Aliueida e Si i e Ma-
lheiros. Designado o dr. li: 
p.ira cs revci o a.vordaui. 

Embargo dc declaração 
N ll.'id.. Ce.; i:al—Ag^racHiue, Joa-
i,.n ; unes- d< s Santos: uggravada, a 

Coluna,,:,i.t Frigoriiica c Pastoril Brasi-
i .. kelaloi. „ ir. C. tanto. Ilejeita-
raui os ombaigos. 

. l u i / . » S ' o t ï c r i t ! 

O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
da.-l.irau cm prova i, ueçào ordinária in-
tentada pelo llauco un São Paulo contra 

loa é,allouai. ara a restituição 
-tus in.!,-cij,ia e pagos ã liiii„o, 

.e: ni!-: de 1 

-i e. para o dia ilt da^i-
..xlni', v juip;,:..e lo do procet-u 
em rie. - r , Jus-'- do l arvttlht, 

do de denotas falsas eui 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

iir:o 

a Fa. 
I • 

- "il n,i 
Jacob 

cartório 
Xavier. 

í 1-illUU 

la^o \'i,'ínr;. 

P A K I G , 6 
ãào da Camara, nisnife«ton-ae um 

pelas \ tel it. a-> •:» smi.-.ti o 

HO' .PEDE' , t: 

veto d ! 1 
ijarilimo do ut, ein Mar.-"'in. e , 
jirc.si.lciite do Conselho de mî 'istro .1 • 
•larou qua o gov. r: j coa-ljuvará oj k i 
bre', iveutc'S, d j modo quo tor ni.".essai io 

V / A í j K X N G T O K , O 

O " nem 1 eMpi :. Ol J,- .s p l'a 
iil.'Hrauie Suumset, co.umaudaute < 
v são naval do All..ntico du Sul. s. 

pur c.'.usa dos '.••. .' 

. i ... ..do. 

vía jantes 
I-m pc f t '. 

ill 
I «'ar 1 

M,"ii,1M. 

... i. 

José I'i.ulo 
lleeupon 

Boletim Meteorologieo da 
Contniiisâo fíroffraji/ii' 
ca c Geológica. 

ti de junho 

Haromctro, a 0o, ás 7 
horas da manha, 702.7 mm.; 
2 horas da tarde, 7»)-' .1» 
mm.; V horas da noite dc 
liontem, 701.8 mm. 

Temptralura: min i ma , 
li0."; inaxiiiia, 13°5. 

Vento predominante, até 
iUs - horas da tard , SK. 

r i i u v u (,em 24 lioras), 
2.8. 

Tempo geral: 
Coberto. 

Ho je , 9. fis 3 . 40 da 

sn uai i t i g' a da. il Ij o vi ;; 
i lo n<TOao csc i i p to r i o . 

o t l i o r n i ome t i o mar-

cava 12° a c i m a J o ze-

ro, c c m o .se vè ao l ado . • 

FORCA FOLICf,vL 
Ser viro pira hojo : 
K' Kiiporior do dia o rapilào ííaihosa; 

o corpo do cavallarift dará uni official 
para ajudante de diu, íor^a pnra nconi-
! unhar pn hos i.o Font hi; o I o batalhão, 

pi.araas da Cndeia o Policia, dons of-
ficiai» para a ^turniçao o duas ordouaii-
,as para a « g retaria do coinmund » f»cral; 
o a« fcuurdfis do Paltti'io o. IIo>pltal. 

Os tlemaia corpo» darão o serviço do 
costumo. 

Amanuense do dia, sargento Arthur. 
tniíúrme, 4 J . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, ior.un abati-

dos I.ontem 170 bounjs, 01 buinoa, 10 
ovinor. v 11 \ if elles. 

—Portaria noweaüdo o ar. Jauüarjo 
Navarro fabrjgueiro da Santa Maria ao 
Jiicuary. 

—Provido do vigário defl. JnSo I^p-
tista do HocaiuA, a favor do pndrt Ma-
riano Curia. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

b. 1 nulo, 9 de junho do lOO.'i. 
HÜLSA DE 8ÀO PAULO 

I,'1/1'IM AH C OTAÇftga 

ri'NDos ruiiMcos jVcndod. 

It'-j it 
inntiii 1 W1 <. 

••Ill 

, j o 1'rjn- li-nri'Hia 
s'*dj. ' 

hnspeda ]• a Depu s '!e i: 

i.st'dcch K'osv vào procH'iien i 

l,.t cria c d i da l " a pai: 
s r.a 1 n . m . rpi« p;. li 

ias j dr. re- c »ni as pr'jv;;s 

! ir se^i i 'a. 
.' ? -V.iC ;-£-.->• • 

d > ">! i oa 
. i: ' a - ra . 

1 1 '' >•>•••> i 

* i v y 

'If.ao!.ii;io de Castro 
i ' \ i«ra criminal ; {ra-
rn.ilas <iuiinari|cfl, e i 
noa de Oliveira. , 
a julgnraento o ïôo 

•nado do «rime de roubo, 
ü.'una da dcie«a o dr. 

a Ivo^a lo Co uclu-

bovino. 
•J l ovi., -
1 '\>!ÍüuS fi-' 
S e .1 fiS;l-;..., ,1e s 

i ar.i.ü-o, c ,n !r'j) t o. 
.s. l'.'.n.o-

CO DF. CAES 

0 t:<T\ • 
)l!t d0S Al;i:i..l' 

u*s, 4 
i.'OVi* 

liliOS. 

1 ,*> 1 - A, foi 

c.sj1 'i ado.s. - i 

Hoj«', ' 
verá na«;!.'.Ile 
raça. 

, l'J, sdcriiicadus. 

da 
deposito ieilào d j 

LOTE ni A3 

I . . I-
c.tcs dc 

da lulcra da ca-

rro^üdo o 
!oií:.ra do 

r-.-o, o cEorl-
I 2 0, bJO. HCU-
: .ia publica, 

de accôrdu 
crime accusa* 

K'-û-wO «tes preir.K 

l̂ut ivucral, cxtrahiJa l:oi.i,-r.j» 

1 V'jôb . . . 
I7í) l l . . . . K.:r9 
'»Jõ 11 r»í);H 

I'll K.MI OS Dl'. -U0í> 

7770 0073 lõSc5 1 'J171 

l'ftKMIOB DL JQÚVS 

07 V'J'20 10057 l-j-Jüi 

u-i-47 

rnr.M Of» 

H:>!0 U ! 24 li*."-

1'JöCO 

Apólice» do I>tado. 
ticiac» de ö r;o í>709 
M- m fir.prealimo de 1805 
L 'tra» da C. Municipal 
1." cinpichllmo 
2.° • » . . . • 
n.-

t,. 
f.° 7Í.Ç 
I .et r i» da C. de (juntos 

(l* cmisilo) 
Idem, idem (I" emissío) 

a i i ') d ias 

1 Iclli IJoiii(da missão) 
1 leni, i.lem i-" i'iiilssilo) 

n 110 dias 
Loira» da C. Munieipal 
de S Carlos 1 ' c d" série 

tilem da :r Sério f'i'S 
I.etras da ('.de ( ,-impinas 7ôli> 
id, u;, do wilurdii 'JUU3Í. 
I.clras da C. do Cnplvai y 100» 
í.eir.ta da Cumarn do S. 

Kita do i'iissa Quatro 
Id, 111, idolu, da ii,i s>'-rie 
Letras da Camara dc Ca-

sa Lirauea 
Letras da t ,unaru dc tí. 

(.'ill.', das Palmeiras . . 
i.' Iras da Camara do iiio 

Claro 

ACÇÕES I)E HANC03 
funinitreio c Industria.. 
Lavradores 
Constiucliir c Agrícola. 
( redito Ileal toil. i iyp.. 
Idem cqrl. commercial . 
Idem tom ÍÍU V» 
H. 1'ill lo 
1'iiião cie t,. Paulo 
Luiu o da llcpuljliua.... 
I.iduslrial Ampartns»... 
Coinm.Iluliaiio :uomlrnil 
Idem. idem, ao portador 

'•''•lie ii- 1'aulo 
A;.'ua f Lm 
Ai.ttrctica 
1-'. de Araraquara. 
Aripis l'.'llliskp 
J'ldusfeiil de H. Paulo.. 
Krat-autiiia. 
llaii, Paulirta 
fla Hardy . . . . . 
Meiiiuryiiieiit'.a de Urdias 

(com Oui? r.alisados).. 
ílr.z do b. Paulo 
1.uptou 
MeJiai.ira 
i- .,•,„ ,t|,au . e Ytiiana... 

' Montana (v \ , 
Idem, n 3D '.:.i-., 
i Jeni.i'lc i'il.'it» 'iidSt vont. 

do i .'iidcdor 
I-. .;., ; 14U ,,'. dinueiro,. 
I'auiistn 
litem, id -in (a Uddias).. 
Idem, n 11,1 nias ' .i von* 

lade do vendedor)... 
Mein, idem i" Iii)u/a (a di-

Comp. 

«75 

7ÕJ 

«US' 

7H.5 
r.d.S 

70S 

ooS 

312$ sor,S 

— bJ.i 

70.$ 4H.S 

11,-4; 60« 
4H5 , 

21 OS IdOS 
-- 13Ü5 

>A:\'IÜ \3 

— 

— COfi 

— tous 

— 40.3 

- l.iÜ 

- G0$ 

— '-•d.-t-

- M * 231» 

a n s I'.JS 
2,7} 2 1 3 

liüií 

WIS 

Tis 7$ 
i i " .? ÎH>ï> 

— 

100 Istrai 
8 •/. M T o ^ W i t o H t c a l 

I , Od dlai) a 519 

l i t Ä S A . . « » ! 

10 Idem Idem a Cißi 
flliçA DO COHUMIOIO 

Kali como Inspector «lo !»«• d" junlio 
o ar. ChrUllano Peregrino Vlanna 

trem noeliiriio—Votia »luiplci, «ta aa 

4 c l i», Duplo, utii ai 6 horas. 

riiECo co ra r â r.y sarros 

A Assoi i»' Ho Coramerclal roodieu o 

iejfuinte < « ' ^ » ' n t o „ i 8 _ a , , , 2 o 0 

O mercado abriu eom procura regular, 

na liase do ll^liOO. 

PMÍÇO HO CAFÉ NO 1110 
Conformo o liolctlm fornceldo pula 

Rolsa do lilo, foram, no dia (1 do junho, 
colados o» t.vpos: 

Por ai i oba 
\ p, i;,«oon 
'm' 7 ' ' ' r.iitoo 
N. 8 r«20U 
.V. 9 . . . 4 ii SOO 

I LT IUAB COrAi.flE» K * noI.SA DO BIO , 

NO DIA f> 

Fnndos pulillem: 

r,eiaf.s ile 5 
liinp." de 1 R9ò 

do 1R!« (nom.). 
. ile 1 pS1>7 
• do UiD7 ínoni.). 
• Uuniripal 
• • (nom.) 

luBcripçõtideS0,» 
dfl8°/«(noni.) 

Eatado do Atinas 
Idem, idem, (110111.) 
Estado do Iíio 
Ideio, i ioininalivas.. . . 
Empréstimo dc 1808. . 
Municipal de 1'otropolis. 
Apolino Est. K«p. Sauto 

Acçccti de bancos: 
Coininercial 
Comuierclo 
Idem com -10 ".0 
1'i.n, chnariog públicos. 
liypoitaocario 

oura e Commerclo 

Var 10 kilos 
díOSB 
P»813 
it*S40 
:tf«2(i8 

Vend*, 
~iwiT 

D811S 
1)70$ 

1:1-8 1» 
1:0:'" S 

171$ 
17tlïi 
H7:i$ 
871Î 

117$ 

85.-» 
11',5 

Comp*. 
" » ias" 

• 78*1 

1:027$ 
1:0J( S 

1 
nr,.-s 
87 i s 
808$ 
7110;; 

1111» 
151$ 

7S$ 
dlcjéno 

d ria, proeed'M" 
viafl- .1 cm -11 lio-
- .i-fia vários ce-

Iíodolp'o M. üui-

Movinicnto do i>- rto : 
Entradas : 
Vapor nacional .-! V 

te do Iíio do Jnnci:',, 1 

ra3, de 300 toneladas, 
iieros, consignados u 
inarãea. 

Vapor italiano I.ns Fahutis, proceden-
te de Uonova. viuvem iSi dita, 1-2-2 to-
neladas, caríj.i vários ^enjros, coi.jigua-
dos a Schmidt 6: Trost. 

Sahidas : 
Vapor >rance,: J.,"ii7.. 'tie. para Mar-

iciha. 
Vapor allcinío 

Francisco. 
Vapor aaeiona 

lüuapo. 
Iliatc nacional 

laliy. 

Enibarca^Tiis atracadas : 
Armuzem J, lngro sueco oiis-vtr 

café. 
Armazém l , vap. 

Kiralt], rec. ca''-
Arrcazciii íi, vnp. 

vs. ps. 
Ar maze 111 », v;; p. 

dcsc. vs. gü. 
Armazém 5, vap. 

café. 
Armazém 5, vap 

gnu. rec. calY;. 
Armazém 8, .vap. 

o'emar, rec. caí.'. 
Arinati;ni, '.», vap. 

iO, dC6C. Vri R3. 
Armazém 10, bar a, saeca IVaiiza, rec. 

vap. inglez Tamar, deac. 

Sj/racusa, para b. 

Alexandria, ' para 

Gertrudes, para Ita-

rcc. 

húngaro L'ahnann 

irg'.cz Garri h, dcsc. 

t-lcmào Cordula, 

alie:;.Io Halle, rec. 

franc cz Parana-

allemSo Prinz V.'ul-

st .üano lié ümbf-

lí"puL>lica do Uraaii... 
livrai c llypothecario.. 
Idem, idem da LI* s-írie. 

KOTAS EM RECOLHIMENTO 
I%or portaria n. 585, do corrcnta mez, 

n «eçumta secçlo da Alfundeca foi avisa-
da de ou« o dficgado íiacai do Thesouro 
1 ederaí cm B. l'i.u!o commuuicon, do 
a<.(órdo com a circular li. 1, de 10 do 
mesmo mez, da c.âxa do umortisaçuo, 
quo a junta administrativa datjuella re-
parti-, co, cm hcsmAo de 25 de novembro 
proximo patisado, resolveu prorogar alô 

0 dia Í50 ue junli • do corrente anno o 
provo para o iv :olliimcnto das uotas de 
B^r^OOO da <">• e.sta.npa, 20t)^', 100.$ e 
DUSOOO da 7a es: umpa o 200%» e 20%>000 
da .sa estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 do junho do corrente anno, du-
que lia roparti',fto, cm (jue tallo incluidos 
ts bilhetes dc iitincos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
LIO, 3—0—1903 

Entravam ts valores Clyde, procedente 
t]i{ Sou:hanintou u cti-alus, e Athcnic, dc 

Zelândia. 

I.iALAS PARA A EUROPA 
duiiamt. o airz L>r. .iunho lj í 

1'la \Q—L'aiitibc 
» 1 -Califórnia 
» 1 l—CordillfVe 
* 21—Cgdc 

1'AUA N O V A - V O l l K 

li i a 17— 'íitian 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

V £ l ' O U L S L H P L i t A D O S NO U IO 

j da }'ruta, Dannbe. 
.•••tus d.> Norte, Manans 
•u os, Cordoba 

I.nnu-u e ests., prlia 
San!(>.-í, I.alman Kirah] 
!'! Volta 
}'i> -ia Prata, Califórnia 

o va-Zolandia; Golhic 
V A i ' o n r . 8 A H A i n i t u o m o 

••.'lliampt»!! e c.;;'s., Dannbe 
\. ; ria c • s •.. Mnrnjm 

ma c Nápoles, /iV Umberto.... 
Tr» sto o liuuie, Kulman Kiralff.. 
liainlmrg') e csc., Cordoba (in. d.) 

r.os -ío Norte, tinj/iritu Santo... 
Gcr.o\a o c^c., Lai palmas 
.iVirpool e csc., Califórnia 
,'iiva-Vork o csc., Titian 

Lircnteu c csc., IIa lie 
I.ondre» e esc., Golhic 
1 iainbur^o o ose., Prins Waldemar 

V A r O I I I i S i :S ! 'LUAL)0S L M SANTOS 

uthaiupton, Clyde 
• aos Aire», Antonina 

l:u.-nos Aires, Uanabc 
! ;•> «lo Janeiro, Prudente 

ra es 
«imova, 1-as Calmas 

.it urgo, Sun Nicolas 
Iiio dc Janeiro, Garcia 
línenos Aires, La 1'lata 
ii-i •!•.« Airrs. Centro America.. 
liit;:ib!ir;:o, Heliii av. ) 

M 
\ « 

86 

Nota-York, Tenum* 
Uio dc Jaiuiro, Garcia 

IM jnr.Ho 

Huenas Alrfs, Tíucch^n di Génova 
Rio de Janeiro, Garcia 
Ocnov», CitUl di Génova 
No va-York. Huron 
Rio do Jnuulro, Garcia 

COMMEUCIO COM O EíTUttlOtt 

Foi esta o movimento da naveßüiio 0 

cnmmereio do Llrasil com os porto» d» 
diuricto consular do Uenova, durante tJ 

Irl '.estro do anno passado, conform« 
o relatório dirißido no ministro das pe. 
jaçõea Exteriores polo rcsncctivo consul 
geral, Antonio Rodrigues Mn r tins : 

Xarejarão—Procedontei du Brasil, en* 
triiram neste porto IC cmbarcaç^os «' Vil. 
por, todas extranuciras o com car^a, u r . 
(jueaudo37.810 ton-dadus ctripoladas por 
1.2í»1 liomens; portanto, não iiouvo nc. 
nbuma dllferença tio numero de ernbap. 
caefies entro cate c o preojdente tri , iu> 

tio. 

O movimento das Fflhidas de (Jcnov» 
para o Rrnsll accusa 22 vapores <i j, 
(junes IH com carga e quatro em ' tro 
por um total de 43.401 toneladi <!«• ar! 
(juoaçüo e 1.477 tripolpntes, ver ando. 
so conseguintomente, o augmonto de i 
cmbaçcaçõos, comparado tom o ti'* trí. 
mestre. 

Foi representado o valor total ria im. 
portarão por liras italianas 2.711.885 « 
,» da exportayäo para o Brasil por . 
1.159.2-5. 

Importarão—Foi superior á do an1.«, 
rioi trimestre em liras 1.4.19.453,^ 
nouco mais do dohro, portanto. 

Nos artiges da importado, figura na. 
turaiineute, como do roNtume, em pri-
meiro logar o café, seguindo-jc o ferrj 
velho, aço velho, catão, ossos, cbifr-s 
borrucha, fumo em folüa o unhas dn boi! 

Os 2.800.415 Kilogramm as deca^ ii'0 

é, 203 OjO ou 1.010.015 kUogramuiR< pa. 
ra mais que r.o 2o trimestre, não foram 
sufficientes para fazer com quo o ,u. 
gnieiito total da importado do fiia.• s*r« 
guardasse a mesma porcentagem (pois % 
excesso foi somente de 110 OjO;, aj sar 
da pequena elevarão «los preços do von. 
da verificada neste mercado no tuez do 
acosto. Semelhante facto devesa á di-
minuta importação da borracha, Gi.e r.o 
.1° trimestre representa apenas íi. idO l.|. 
lo^rainmas, c u ausência absoluta do o-
bro velho, ff que no auterior trim- s re 
concorreu por 100.3tí0 kiloßrammas. Ii« 
maneira que o excesso obtido peio ( afd 
teve de compensar as diminuições c fi• a 
de outros artigos, o ainda assim i i o 
augn.ento do total da importação. 

O mercado do café, s.i compKxo, » 
um andamento médiocre, fechando o iri-
í.i:stro com preços pouco mais altos 
o.- do começo. 

A principio, as offertes das p \ n 
productoras e as vendas a prnzp « s 11 \ . 
ram oscühntes ; notou-se, por^m, t u 
acosto, ra primeira quinzena, iigoi; nu. 
gnier.to nc.s preços do origem e i U 
animação nas vtn-.'as a prazo, irar«!• ü-ío-
so firmo r.a .T semana, pclan noticias -ias 
geades cahidaa nosr.os-.fs » entros j : • • iu-
ctores, o quo animou uni jio -co cs ; • 
ilidos, fazendo esperar na alta, fp- '.jo 
so verificou, por des onfiarem os • . u-
midores que diminutos foram os f-, 
{•rodu/.i ios pela peada, e const rrnin: . i.-
te, as offert as e aa vendas oscillarnrn for-
temente, cutcrrnndo o uicrcado em bai\-i. 

Ai vendas regularam entro 700 e 1 . j 
sof-cas por semana. 

Os pr. Ç'js variaram -Unlro dos !.., i 
seguintes: Itahia cojiiuLo, l.ras i - a 
»'.«j ; superior, ('<") a 70 ; Rio < 
liras 71 a h-2 ; aiperior, '.K) a 1(H); hia-
tos natural, lirus 78 a 00 ; superior, " 
u 1'.". 

Rt levanto foi a q-iantidade do cafó 
pelo porto de Gcnuva trans:. >u, coi. . 
lino KO sul do rei: o o aos \ , ! S 
Turquia c Oriente, representando 
coinmercio do transito 32.04Ó Sùc.as 1 

hi'ogrammas 1. D58.7'.«0. 

Kxjiortução—A cxnortaçílo, fi^uran 
por -1.130.--*» liras, foi forma Ja do < 
artiges, predominando com inaions ; 
rentagens quantitativas os srguinl i : • 
niio. mármores, arro/., algodão cm !, 
tecidos, papel, «ir it;as, cnu.'re o ij;, . i, 
com sensível (Üminuiçio, enlretí.i ' ;. a 
excepção do inarmoro o. do paj -1, c„i 
comparação do 2 3 semestre. 

A difíerença para ineuos no trim s« 
tre foi dc lb 559.0.6. 

Câmbios, descontos, fretes—O movi-
mento «lo cnniMo f"i ainda mais fa\oru* 
vel á Itulia que nos precedi nus ?:i.. os» 
tres. 

Sobro a 1'rnnça, d« liras 4<»I.CJ6 a 
100,30, e sobro a Inglaterra, de liras 
25, íü a 25,'JO. 

Mantiveram-se firi.rs as taxas le Î • 
<'-ntos de dinheiro uo Ranço Nacioiisl, 
nos diverio.i outros e na praça, vig ri 
as t:.oHiai;«.s > .1 ' trimestre. 

Fntif/rai .o—A firmeza do gov 
italiano cm manter o decreto que pro* 
hibiu desde abril a emigração gr .' a 
para o Rrasil explica a grande d!;:. 
ção (juo houve no movimento emigrtt•»• 
rio: cifrou-se cm l.Tã'1 individuas, <k .j 
partiram por propria conta » 

cai' 
Armazém 

vs. gs. 
Armazém 12, vap. inglez Neulands, 

dcsc. carvão. 
Armazém 12, bar-a noruega Fidélia, 

dcsc. madeira. 
Ao largo : 
Ilarca u m e g a Fonoijvaf, corn n.a-

deira. 

Vapor inglez Fani chi, com carga v.i. 

B8-

Vapor italiano Las Palmas, com -•:<r-
ga vs. gs. 

S A K T O 3 , S 

p\ra vai-Taxas que vlgoraram hoje 
ouro da Aliundega: 

London Bank 12 
River Plate Rank 12 
British Bauk i-l 
Brasilianisch« Bank 12 
Bauco C'ommercio o lnducitria lä 

lßl 

Hr?;i)IMENT03 FISCAE3 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

2? A B . IS . 3 

Referem os ultimas despachos qui O. 
nor, á frente d»; 3.Sl)0 homens t: de 
canhões, b-iinb. 

ti os, •» lorui i 
míitr.M d.ts habt 

Em 1'iíiuig, os obn/.es produziram 
feitos fuiminaates ; os moradores fuginu I 
espavoridos de. cidade. 

O bombardeio Toi eft'ectuado porque 
so reeei-'va um ataque dos habitantes. 

As Ir jj : h marroquinas atiram inutil-
nie.ito •:ontra us lo'ças da artilharia iui-
uii'ia. 

î î O V A - Y O H K , ß 

As chuvas torrenciaea que tôin cabido 
apagaram o incêndio qu«i lavrava nas 
fl>rcíttRS dea Eatkdos-Unidos do Canar'i 

mi,~£LSlZ±sKA, 8 

A Municipalidade desta cidade deiibe* 
rou fazer, a sua custa, os íunerae.s das) 
vietimas do sinistro do vapor Liba 
voton cinco mil francos para soccorrcr 

Rio Claro—Aggravantes. Pra-
tlo, Cbfves Ï: <' ; aggravada, d. Olym-
pia Candida de Oliveira. Rüiator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimento. 

N. 3Í0P Capital—Aggravante, Anto-
nio Silvcrio da Musa; nggravadcs. Igna-
cio Penteado & C. Relator, o dr. Al-
meida « Silva. Negaram provimento. 

N. 317.5. Campinas — Argravantes, os 
1 t-ii.iicos da ces a"; o «le bens d: Silva Co.s-

ilro.- ; rcr.ív: Ja n commis-

I-sS-STÏ j o s 8 0 l , r c v i v e ü t c 8 m e s m t t catastrophe. 

Somma 

Fecilcdoria 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

48:075$ 101 | 

de Rendas 
58:478$ 192 
2:527.^700 

15,^400 

•Somma... , 

egual data de 1902, 

61:021$ 292 

foi domingo. 

Telegram ma do Rio affixado hoje, ao 
steio-dia, na Associação Commercial; 

saccas 
Entradas 7.000 
Em bar. ad i:s tí.OOO 

Mercado, estável. 

Entrada: do norte Clyde. 

nz 32-rrsn r E M r o r 

L O S 9 S Z 8 , 8 

Sabe-se que o presidente Emilio Loa-
^et é esperado ucstu cidade r.o dia scia &Jnlho proximo n que será hospedado 

Yorh-Sionse, ou r.o palacio Saint-Ja-
£t#s, partln-io, a nove do dito mez, para 
i Jfcsnça. 

Ò Dall7 Telegraph diz. em artigo de 

Ê, auo se a-jíia constitnida a liga in-
»ciora'. de tarifas para sustentar o 
ecto de iura Chamberlain. 

Em 1597, nesta data, falleee o padre 
José de Anehieta, o afiostoíu da civilisa-
cão dos índios no Brasil. 

+ 
Lua cheia. 

+ 
Está encarregado do serviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanltario, das 11 ás 3 ho-
ras da tard»», o inspector sacitario dr. 
Vieira de Mello. 

TH2ATK03 ETC. 

S a n f . A u n a 

Cum pequena com orronda. reprísentou-
sa lioiiteiu ai SaiiíAmia, a pujmar opc-
ruta Jfascottc, de Audrau. 

O dcsempenlw foi regular. A sra. Ma-
ny, comqiualo j i estej» alguia tanto ps-
aa'lt para o papel cie Nina, conseguiu 
provocar os applausos do publico. 

Por se a.iiar ainda adjeotada a sra. 
Amélia Bruno, foi encarregada do papel 
de 1'rinceta a graciosa artista ura. l'e-
troni, qae agradou liaslante. 

Razzoll esteve magnifico no papel de 
Lorenzo XIV. Orefice foi um boa An-
dréa. 

Bertocebi e Aconci não compromftle-
ram os seus papeia. 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

Trri luzido do original inities, e/.jiccial-
mente pura 

. 0 Coiiiiiiercio de Silo Paulo • 

C A P I T U L O I I I 

A sua voz prenden-se-lbe na garganta 

k a sua cabeça inclinou-se um pouco. 

Ta'|uisara, bruscamente, voltou-se, surpre-

licndido, 6 mordeu a ponta do cha-

ruto . 

—Ella ? Casar-se com ü j i i o Macomer ? 

N"5o... nlo 1 Não acredito. 

—Pergunta a meu pae, respondeu Glan-

luca, sem erguer os olhos. Bosio esta-

va presente, quando cllcs contaram a no-

vidade a meu pae. 

— Não ha duvida, diss» Taquisara, co-

mei ando • passear pelo quarto. 

— NJo ha duvida, repetiu. Mas . . . E 

em vez de completar a phrase, reaccen-

deu o charuto, a pensativamente, olhou 

peia janell* afúra. 

— l i a s . . . que? perguntou o seu ami-

go num grande abatimento. 

Se não fossa verdade, nada teriam di-

to. Está tudo acabais. 

— A vi la, qii: 1'c.i diztrV Duvl 1 

est.í acabado, p .i i^ i nada i r,tí 

Ainl.i não cslito > asadi s. hciu? 

— i . . ' , naturalin- nte ! 

—Então, podera pcrítit.:uienle nitu se 

casar r.unca. 

—Quem poderá impedil-o? Tu? Eu? 

Meu pae? 11' como te digo — está tudo 

acabado. ?>'ão lia mais esperança. Vel-a-

ei ruais unia vez. . . e morrerei. Mas f 

preciso vel-a ainda unia vez. Tu tens que 

ajudar-me, 

—Maturalmente, respondeu Taqnlsara. 

Mas que gente exquisita, tu, teu pae, 

todos 1 H icm vos pôde comprehender ? 

Estás morrendo de amor por Verónica. 

Em primeiro logar, isso j l é uni» «qiil-

sillce. Ca.uprehendo qni se mate por 

amor, mas que se não deixe morrei, eo.a 
as mãos cruzadas, olhando para a- cstrsl-

laa e a repetir uni nome 1 Em segundo 

logar—nada fazes. Xfto dizei i .Ella 

não ha dq casar com Bia cornar, por-

que eu, eu que falo, bel de impedil-o, e 

a quero para mim I* Porque algnem 

disse que ella casa c.m Bosio, ficas 

certo (Tusso e . . . está tudo acabado. 

Por causa da palavra de um homem, 

ou de ama mnlher—acaba^e tndo! Sol. 

todo. uns contemplativos, e n8o tendes 

acção—sentimentos si, ti aoor—« nlo 

, tendes roler» 1 Merece« morrer 4e amor. 

-1'ii'aj s i •. depse i . ' ' 

Oíaniuia, mini tom tençido. i icio que ii 

pifferento a vila na Bt.-ilia. 

—A vida í a vida, em toda a parte, 

respondeu o fikiliar.o. Be amo uma mu-

lher, r.ão é pelo prazer dc anial-a, nem 

pela ambição lie ter o seguinte rpila-

phio : morreu de amor 1 Aclio muito mais 

conveniente que algum outro tnorra e 

que eu obtenha aquillo que desejo. 

Quo te parece a idéa ? Não c lógico ? 

E' verdade que nunca amei dessa manei-

ra: mas ainda sou moço, apesar de ser 

mais velho do que tu, 

—Quo posso fazer? perguntou Olaulu-

ca, sorrindo tristemente e sacudindo a 

cabeça. M o comprehendes a nossa so-

ciedade : não posso vv 1-8, a não ser de 

longe, nem posso escrever-lhe. Em nosso 

meio, não se pdde fazer dessas cousas, e, 

mesmo qne pudesse, seria iunt i t . . . 

—Fois eu o faria, disss Taquisara. Es-

creveria, e vel-a-Ia. Se os santos me não 

qui/.essem ajudar, Iria ao Inferno, de U 

arrastaria Satanaz pelo* eab-.llos, e com 

ell« e coin todos os demosios, queria vêr 

do qne eu não serl» capaz! M u t a . . . 

sentado nessa poltrona, morra de «mor 

E depois de morto, qae teria? Círios, 

corfias, um bonito tumulo e algumas mis-

sas— mas não a mulher qae anus Nio é 

amor que te ttU cocsnaiiado. i imsgira 

çã'j. lii...^:....st'i (;U3 Viiiá inoiri-r, e, se 

ulo reagirei, provuvelinente Uso uconte-

Co;,i e„se teu temperamento, o 

[lia tens a f37.cr è paitir 

a fli» Ilia e cs !'.i ' res a d. 

Veronica Herra. Não ha mulher que quei-

ra um amor como o ten : poderia acccl-

tal-o, por compaixão, se cão liouvcsse, 

uo momento, outro marido em perspecti-

va; mas, desde que se car.çasse de con-

doer-sc da tua sorte, amaria a um outro. 

Compaixão não é vida, e é officio do 

sant js o freiras, r,ão de homens e mulhe-

res. 

Oianluca sentlu-jc magoado pelo tom 

do amigo. 

—Confessas que nunca amaste ; como 

me poderias comprehender ? 

—E' isso exactamente : não te com-

prebendo. Mas o que te garanto é qn», 

se fosse commigo, as ccusns se passariam 

de outro modo. Aposto o que quizeres 

em que d. Veronica .cm suspeita que 

quere. casar com el la. . . 

—Naturalmente, disseram-lhe, pergun 

taram-lhe, interrompeu Uianiuca. 

—Quem te disse laao ? pergnntou Ta-

quisara, !n redulamente. E se alguém 

te disse, porque lias de acreditar ? De 

am lado, ha os muitos milbüea qae Ma 

comer deseja pesaair, e, do outro, ape-

nsa t palavra de ama pessoa iatereaaaj». 

Encoutrasto Verónica algumas vo,:es, em 

reunires, e trocastes algumas palavras : 

eis tudo. 

-l alei com ella cinco vezes, disse, 

peusat iva mento, G1. luca. 

—Trazes as v •. contadas! 

Taquisara sorriu "' .iio I :u. cinco vezes! 

dlgmnos dezese'--. lu, s-.uU.lo na beiradi. 

nlia da cadeira, o queixo cabido, os olhos 

arregalados, admirando o e- u perfi l . . . cm-

quanto ella conv- -. com a tia; tu, di-

zendo que o dia *stá lir.do, que o Tamaguo 

é um tenor adii iravel, n ella a tuJo res-

pondendo—sim, sim. 11 a amas louca-

mento 1 Não ha duvida que se pôde amar 

uma mulher com quem r.unca se falou; 

mas achar a cousa mal. natural, qae ella 

o saiba é extraordinário ! Ainda mais : 

quere. qae Verónica tenha aabido de 

tudo—de teu amor, do teu deaejo de ca-

sar com cili, do teu pedido, da recusa. 

E's ii;oiio crédulo o desanimado; e, para 

cumulo, aqui ficas, nesta poltrona, a 

suspirar, á espera da morte e na espe-

rança de que ella chore uma lagrima, ao 

saber do teu fim prematuro 1 E' isso qae 

em Nápoles se chama amor? 

— Já disse qne nada posso fazer. 

— NSo qncr diífr que nada haja a fa 

zer. 

Qn» farei por exemplo í 

v V»i ap Pjilazzo Macomer e pTOCUrl 

saber o quu houve, reiilinente. 1 • • 

Verónica; colloca-te, dia e iioi, 

frente á sua jmiella, ntò que sejas m-

(Taquisara riu-se.) Fnzc qualquer cuii»*; 

inaa Lão fiques aqui, querendo m01* 

rer, envolto cm flatiellas, coin os 

junto ao fogo o a cabeça na l ia 1 

— E ' uin absurdo o que diz .1, rcsi-iO" 

deu Oianluca, petalanteinentc. 

— Absurdo? Tois hei de provar qal 

não 6. Vou fazer, em teu lo£ir> 0 'i"4 

devias fazer. 

—Tu? Oianluca voltou-se, surpreen-

dido, para o amigo, 

—Eu, sim. E tanto mais qne nada li-

nho a perder. Vou procurar Bosio ' 

comer.. . 

—E ' í capaz ds insultai-o—interromp,'n, 

anciosaniente, o pobre apaixonado—P^' 

haver alguma briga — conheçj-te — u"11 

briga por cansa delia! 

—Por qnB razão baviamo» de brigar ? 

perguntou Taquisara. VMCoraprimei:1-«-« 

pelo noivado; as minhas relações • <"» 

elie m'« permittem, « . . . 1» converss, 

pôde surgir qualquer cousa, que não s1" 

bemoa. E também, Udo ao Palazzo, p«1" 

ao, por acaso, encontrar d. Versai ca, 

ae isto acontecer, então saberemos tudo, 

porque lhe falarei de t i . En a conhet». 

ICcwlinM 
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res; .O" 

ijiií 
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mais qne nada 

oeurar Iiosio 

al-o—interromFO, 

apaixonado—pi1" 

conlie( a-le — u u " 

iamo» do brigar ? 

ou csrapriaie::^'-" 

ibss re la tes • "O 

1 . . . u» conversa, 

tonsa, que nia 91" 

) ao Palazzo, I">J" 

ar d . Veroniea, 

saberemos Ud» i 

t i . Eu a conbetí. 
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^ i l l , , •"•AM' 

S,da a correspondent!« dove «cr dirí-
direct.nieuW »»« ' [ « director, gorea-
V l». Çl ioves.—Oal iu F . — S . r »u l » . 

r ' Í ' a r » iinuuneio» o assigiiafuras o pBliii-
m devorí outcndcr-«o com o admiiilalrt-

»r. Aiitoulo da Kodm i t i bc lm . 
•odos os psgamentos dnveriio ner fel-

M wodlutito recibo pausado pijjo mesiiio, 
> • Milipelenln talão. 

0 / f a i xo an lgnado declara ao publ'co 

, I Jea ia Interessar quo assumo, 

«Mtr. ( a U mu ûtaiite, tuda a r»spoma-

«DI44i>t paouclir la pola mannt' 11, d ' o 

%tmi»trcíu de S . / a m o o, bum as dm, 

t rcJpoBObUlilada de editor, em vlrt i i lo 

«estrato tu arrendiiiieulo feito com 

k |tnia i r a . d . Viridiana l 'rado. 

l'aulo, 1 fi de maivo do 1908. 

Fr.uNANDo Pacheco « C i uv r . 8 

H V J S O S E S P E C i f l E S 

m e d i c o s 

CR. J . AI.VF.S DE I , IMA—da I.' Ivor-
44ade do Paris, cirurgião da Bene.. '1-
, ( U Porlugtieza e da Santa 1 asa.—F>po-
,i»iidude : moléstias de senhoras, das 

urinarias o 1 artni.--Hesid. : h r c o 
tos Cuaynna/es, 1. (,'oinull. : rua S.s.o 
•it'Ulo. üii A (dus 3- ils -, . Tolep., 301. 

D P . ADI Î ÏAXO urc BA111ÍOS, a m i - » 
IUDICA—Consult orlo: rua do Common lo, 
„ da 1 lis 3. llcsídcm ia 1 lua I piranga, 
mm. Tclepliune, l1--. 

Cli t lH Ql 'E lTîOZ MATTOsO 
atolca, especialmente de crcau(aa. He-
íueüela, alameda d'i Triuniplio, : ' l . Tc-

Wpbor.e, 811. l.'onsultorio, rua de s lien-
^ Dl, saia li. H, de iiiuio-llia 11 1 iiora 
„ . tarde. 

MOLÉST IAS 1)AS C I IEASÇAS — Ur . 
Monteiro Vianna, espe ialista, com yuali-

dos prin ipaes liospitaes da França, 
Italia, Áustria, Aliemaiilia e Inglaterra. 
Residência, r.ia Maria Tiiereza, I I I . Tcle-

tlione, liC. Consnltorio: rua ti. Heiito, 
7. Teleplioue. UPS; de. 12 ás 3. 

CU . A Z H i E i l FUBTADO—Cl ln t i ãme-
I leo, com cípeelalidade—nioiesti.H rio «o* 
ífiçüo o dos | ulmftes. Reaidei.iia, rua da 
Lllicriiade, lO.t. fclcjilione, bS. 

DI ! . CAMPOS REABRA, medico 

Íidor—Consi i l lar i ) , rua S . Bento. fjl. sa-
rado. Consultas: de I 6s 3 da tarde, 

pesidencia, rua llaríio do Itapol ir irga, 73. 
âtteude u chamados a qualquer hora. 

t l i . BETTENCOUnT RODR IGUES -
íçt . : -'.loi io. rim 13 de Novembro, 22— 
Ssígulte.s, das l ü iis 'J da tardo. Kcóiden. 

t"a da Liberdade, 07. 

CI I . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
frtilrfodo de Medicina de Paris. Clinica 
pudica, com especlolldado — Syphilid e r clcstias da /jelle. C .nsultorio: rua do 

. Bento, 40, de 1 ás 8 lioras. Resl-
lirr.cla : rua D . Vcridiaua, £>7. Telepho-
te, tCo. 

LR. V IR IATO BRANDAÖ . —Cliulcs me-
Ílco.clrurgicíi e e j ".'ialiuente moléstias 
aos troa" « gr iic-urinarlee, p^llc c tu-
j W ! > Coi'suli-it de. 1 ás 8, rua Quinze 
!( Novembro, 81. I: :ide;i(la, larga da 
uterdade, 60 'ieiephone ri. 100. 

XvT a cí -X c t g i i B t n . 

I l S T O N I O M u M . Í A I I I ) , r . - p i - • 

' . i r l ia Ksí :ú]; i <1" Mi t ' iiM-.'ii, í " 

' • i i t iu. I l u a d o n i i M v . i r : w s , n . M . 

A d v o g a t i o a 

Î J Ï P l í t '0 B l 'KN '0—l ' a i re sen es -!• 
f ' i / l o (le sdvo'acia à ï . . s d a S é Í J . 

Ïi DU. AMADOR DA I l ' X l i A I iUE: ü 
em mu rs'.'i iptori j de advocacia A 
do Coiniiiercly, u. '13, tias 1:1 ás 

, J» larde. 

e » . i. i ïb t i j . a 

COACHMAN — /-Y/.•/!• ta — Rua Dire.-
>v, 11. C. 

•s 1 

A. B R A M iO, , i rnrgi io dentist» — 
Avenida Hangel Pestana, 131, em frente 

tirilpo E-: ti.al' 0:1 lia'm'lirH executa* 
fr os cts!-1 c.iiSliltorio 11 ião garanti los 
por vários um;JS c por pregas '. :u coiu-
fetepcia. 

DENTISTÃ! — O cirurgião dentista A . 
Çfihleilo là/, (juulquer trabalho dos ma.s 
Spcrlel^óudcB e moiiornos da eua pro-
íj6sáo, por preços muitíssimo ra/.0uv. is. 
icccila j/aijumriilo em prcutanCa, / re-
llameiilc iontractadas.—Qabiueto c rc-
iidcncla, rua Direita, 11. "0-1Ï. 

J o ü ü ftliiria î ' a e s L c a i ü 

Viuva, r-ae, irmãos c cunhados do 
•faliecido J o s e M a r i a P s e a L c i n o , 

convidam os parentes e umigos do 
finado para assistirem A uiissa do 

dia, quo mandam rezar no dia 9, na 
igre ja do Sagrado Coração de Jesus, ú j 
11 c meia da manbS. 

A í , 

I C 

fl 

'^fí^ísè 

C o n s e Ü H - i r o J o a q u i m D e l f i n o 

E I S ü r i r o i h \,wi 

O dr . 1'ctlro «Antooio da Oliveira Ri-

leiro e fumilia, J r . Chrintiano I;il>eiro 

áa Lu/ (! familia, dr . J austo Dias ler-

Fal o í.imilia. cir. Dario Kibciro e famí-

lia, pedem noa «eus par«*ntea c amigou 

irem as>iitir ú iuib»a do 7® dia que mun-

(Iam rezar na Sé CatUcdral, ús 1) horas 

Ca mauliã do dia 0 do corrente, cm NUÍ-

fragio da aima de sou quciido c saudoso 

yae, sogro c avó (Ousellitiro Joaquim 

l>elíino Hibciro da Luz, autieipando-lhes 

I'rofuiula c sincera gratidão. 3—3 

I r m a n d a d e d a S a n t a C a i » d o 

l í l s e r l o o r d l a d o P a u l o . 

Concorrência u t ra o foruocin^nto de 
géneros nHmentlclop e outros, to» dlvor* 
•oo entubelecimcntos da Iruitudaao, du-
r»nto o scguri<lo senicatre de 1ÜÒ3, 

I)u ordem do oxiuo. Provedor 
faço jiubiico qu<\ n l óao meio dia do 14 do 
corrente r.ie/, aclia-»'j uberta concoireo-
cia para o fornecimento de gourros ali-
menticiofl v. outro;, artigos aos diversos rsta-
belecimcnto» a cargo «la Irmandade, du-
rante o segui) lo suiiCKtro do IIH'3. 

CoiiiIl(jÔcb ] ara uiimiitíüo á concor-
reu ria : 

l " ~ U s roneorrectes devem diriuir sc 
no IrmRo Provedor, por íueio de officto« 
provando ser ne^ocianto com t«tab(-
1 cimento commerciando r.os ai ligou que 
•>0 proj»òe fornecer; 

2"—As propostas urr2o entregues na 
Secretaria do Ilosjntal Centrai attf no 
íueio d i i d« I I do corrente. Deverj<o 
tra/.er a firma reconlici.ida, e ucr iacutas 
de emendas, ou raspaduras; 

3* —Mencionaràd com clareza : 
a) O numero o marca das amos-

tras ; 

h) As diversas qualidades do mesmo 
artigo, «'j as üouver : 

c) O prc«,o de cada artigo em moe*!a 
brasileira, e mais condições de forneci-
mento : 

4 a—No ir.voluTO consta á o nome do 
projiouonte, sua resi-leueia e o íorneci-
nicnto que sa propòo < ootratar ; 

:>•—As j^ropuftlas serão abertas na sala 
das sessões do Hospital (Mitral , no ela 
l i do corrente, ao nu io dia, pela com-
mi«s3o de cor.!as »ob a presidência do 
inn3o l'r5vcdor, i u prea» n«,a dos propo-
nentes que comparecerem, uu seus rc-
preseutantes 1'igaes ; 

0 '—As propostas d v. r ío ser distin-
ct>s para (-«-la ur.ia das < lasses de foiuc-
c.i:i' ntos, abaixo declaradas ; 

7 a—A administração nuo se obrigará 
a acce.tar qualquer das propostas : 

8"~-0 proponouto preferido depositará 
na tlioK'.urnria da Irmandade a quantia 
do quinhentos mil i< h (.500^), antes da 
assignatura do respectivo • ontrato, i ino 
garantia do fiel «umprimento do mesmo. 

Classe n . / 

Carne d^ vacca. i.i'o 

• dc vitella, !; io. 
de p'.r. o. là io . 

• d« rarneiro, k i io . 
F i / n i o , Kí!o. 
Toucinho fresco, l:i!) 
Mocotó, um. 
Li: ^ua dc ^uccT. uiha. 

Cf as 

i i iru. 
I ara lâmpada, l i tr 
li;», L.rna 

• li/ 2 

Araruta, ! ."o. 
A.'.'.itu do u f; 
Aceite ordinär; 
A/.eite cm quH 
Atroz nacional. ü ! o 
Ameixas pietps um laia. kilo. 
R inha por O, na ioual, Liío. 
UataUs, litro, 
lialata doce, i.irr». 
Hacaliü' i f in »aixa, I<i!o. 
Cani, litro. 

Carne Ktc a «1 • 1", Kiio. 
Cjgnac, girra:"ii. ou iit.-o. 
C l ú preto dc 1" 

hi 

; * : t « lí-

OS ADVOGADOS— Vi.1oi.io Hibeiro 
inptcs, Lstc vam d-: Aim i<!c, Gabriel Iii-
• u r o ü .a Santos, Oscar Mor« ira, mu ia-
1 i a f,cr cBciiptcrlo da rua de S . Bento, 
. tC À, pa ia a n a . u a lua, n. &7. 

JDIÎ JOSE' TORI íKS D F. O L I V E I R A — 
^SVfOAPO — Incumbe-se de eerviços r.a 

ital e t'O interior, r-;u pii:iicira e s--
»luiúa liiHÍnntia. Kscn, —rua d-> S. Iî"n-
»*, n. Î2. l'.tsid.—rua de t>. Joâo.n. 13J. 

ADVOGADO—Dr . I\..!.o dfl Toi-.Jn-
áccelta cai a» (in 1" t 2 a instanciui c 
»o Interior do L:.1.t !o. L?. rif l .rio, rua 
ï c Iiento.IS, tobrado. Uebi'icutia, rua 
os.'vâo bueno. lio. 

Chá vente d»; 
Ciîà vt-rde r. ; 1 
i'uiifiia c..' [Kl. 
Can-i a, i - i , 
1 nr ii! a d«' i.. » 
r-i11 do r . i. 
1 »ita do tru'o, 
i'cirlo, htro 
i: : • ;,-, 
Ma sa para « • 
M • :ivn'n • : .r 
M .- .a !, i/i :i 
Ma 
M j f ! 

i'o.vi 

i.uo d'. i ' .11 

'o do M.iiatja, 

D M;Je, , a, ! „ n i 
lo difo, ai:-..'.. 
to Liáb \>, tinto, 

brau'-j, ! 
: ! . . o jn. 

i.a-loi.al, î j trc. 
\ ''IaS I r.isi.eir.'S. {> 
1'ii-s lit sebo, n. 

C it! 

A • s.. ar 
Di 'o r-
i >ií o br 
Cal'- t i 
l"u l 

bar: 

'.IC 

:co re 
t. ml > 

ki l ) . 

• urn-
jrr s 

In 

fa, K;. 
:lio d-
de a'. 

i ranhos, 
Ovos. in, 

I Mo 
Lii'c. 
Secr-tari.i da 

i 1 -M ii 
u:i.l a 
i in 

•a Ci 

D e c l a r a c õ s s G ö m m s r c i a a s 

K p r a ç a 

FortunatoGhclardi & C . declaram que, 
n ' í«a data iL t i run-f , do commuui accor-
úo, o socío F r a n i L . o Fjdnellí, pago c 
Batisfel• o de s o e In-.ros, c livre 

tiu quac iqu ir tjuij-ruinUsw» 
A sucietiade rontiuús 4 rr.a do Com-

n^rcio, n. JO-_», sob j tu*ema firma so-
clsl de FortU i.ito O h e - t t k C. ,debaixo 
j?» rp»p»j i i abi; i . .4je • .tos I cr iunato 
ühelardi e Ju io Kn-wner, a car^o dos 
Çiiaps fl-aram tode o »ctl»» * rassU o. 

ATagant,», íí a Jt«>« 4» 1903. 

I a ; C * 4 T « T n n . a í : d i 

^ JWLIO faí à K9T) KK 

t " r — Í Í J * Ãr i»r . tL i Z—1 

^ e o ^ S T o l i v r o 

B a l i o E ira*"* T r i c o l l e t 

t i b f o « « r^n.aor qua \ em ao 

cd». c CM TOrr-ce 4 preferencia do 

m m u c a , e l í í m bãrr* r i % u L lS500. 

% * t í g : » C a s a L e b r e 

Lua LATI da, j tiú-ii.. 

u l 

.0 i.i.iMi: s . <i'J0. S A O IAULO. 

I.' • >.rr. -S' : .To!i K i h . 

fie. cri idos : J . L-.. k r £ C . 

Accord n m 

João r e d r a r a de C outo I ,rra/., seer- -

tario do Supremo Tribunal Federal da 

Kcpublica dos Lstados Unido9 do D ras il, 

etc. 

Certifico que compu!.; m io, nesta se-

cretaria, o proccsio ii ; r vhilo crimo, 

em que « p< ticionario .Ion, Kii' k, delle 

consta e mo fura apontado por certi lüo 

r c r i a m a l r t r / u w o t-or do seguiuto 

accordam. 

A c o r d a m 11. 6.00 

Vistos e rrlatadus s autos do revi-

s i o criine, requerida -r Joh. Iviick, dei-

los 1 o; sta que o p ti i ' . lario fora pro-

cessado, perante o juiz da quarta vara 

criminal, da capital dc S5o Paulo, por 

qncixr. do J . Becker & C\, como au' tor 

do crime de Injuria v r ! al contra aq u ll.i 

firma social, capitulado no artigo tre-

sentoJ «: dez j .oto, letra—b, do Co V\£ > 

Penal, e pnuldo coui as penas do artigo 

Irtsc.-it H e dezenove, dons, terjciro, —do 

mesmo Codigo, consistindo a injuria em 

ter o ijuercllado dito a diversas pessftas 

(|ue cs queixosos estavam fal l idos:—;uo 

0 ref' r iJo ju iz ju i^ou improceJcnto a 

queixa, sendo dessa bontença iuterjiosta 

appeiíaçào para o Superior Tribunal do 

Lstu lo, o qual lhe deu provimento para 

coiidcn.uar o rJo apjiellado uas peuas de 

1 risâo ccliular, por um rnez e quinze 

dias, c multa do duzentos mil réis, grau 

minirno do cita lo art igo tresantos e de-

zenove, par.igrapho terceiro, coin refe-

rencia aos artigo? tresontos e dezesete, 

letra—b, e quarenta e doiw, parsgrapho 

primeiro, do mesmo Codino ; que lendo 

esta dceihão pagado em julgado, inten-

tou o peticionário a presente rctisEo 

alltfgando ser a sentença condemnatori.i 

contraria á evidencia dos autos, e portal 

fundamento preteudendo ser absolvido;que 

ouvido sobre o pedido, o senhor ministro 

procurador geral da Iiepublica, opinou 

este por sua ÍH»proccdcr.cia e consequen-

te confirmação da dccisio recorrida. Isto 

posto e considerando que o facto altri-

buido ao peti' iouario o capitulado de 

iujuria verbal contistiu era haver este 

asseverado a d i f férentes possóas que J . 

Becker & C . es tavam fa l l i dos ;—cona ide-

rando, porér j , que essa locuçüo, concebida 

em t t rœo f s a40s e indef in idos , n ão pode 

tet qua l i f i cada do in ju r iosa eia tiço 

artigo treicntoi e dezeaete, letra b, do 

OoJ ígo Penal, ao qual foi dassIfL ado, 

visto 'oiQQ, a fallencla, ent si , sem outro 

qualificativo, embora soja ama situação 

a n o m a l do negociunte, ndo compromette, 

toiJuviu, sua reputação ou honra Indivi-

dual, por Isso quo pode ato Independer 

da vontade, cg mo succédé na quebra 

casual, sendo clja como foi figurada 

apci.us capaz do prejudicar o credito com-

mercial pelo que a Imputação de tal 

estado sómonte caria logar a uma ac.üo 

eivei de rc juraç ío de pordun e üamnos, 

mas n3o á acção criminal para imposi-

ção de \)oj\B —conali/erando qu -.alrm de 

uào sor contumeliosa a phraac iucrimina-

da, ainda cila não foi proferida com a 

iutonção de offender a reputação dos 

queixosos, sonde, antes, empregada 1 on-

fórmo se deprohende dos autob, como uma 

arma de guerra mercantil para afastar a 

concorrência délies no commercio das 

machinas do costura Singer, que o peti-

cionário pretendia explorar ex< lusivameu-

te, em vir 'u îe de um conf":*.to por eMe 

celebrado coin a The Sittfjer Mnnnfa-

cUirinf) Company,de ;\V/f- Yorh, pelo ruo 

faltava no caso — o (iniiiiV.fi i/^nrianili, 

considerado como elemento (bicucial 110 

delicto de Injuria.—Por todo o exposto: 

A< COIídam .trroAU ruoCi.i»i: T.' o rií-

d í d o l i : u l v i h A O , PAU a a i i ^ o i . v e u , como 

AnsorvKM, o p l i i c i o n a / u o , pou k A o 

h a v e i : ( i i imi : n o k a c t o h e q i í i i o í a<-

CC8ADO Cr I AS «EX CAt'SA • . 

Supr imo Tribunal J ederal, quinze de 

abril dc mil r.oveceulos c tres. Aquiuo e 

Castro, P.—Manoel Murtinho, Piza e Al-

meida, vencido, confirmava a ser.ter.ça 

condemuaturia. Pindahyba dc Mattos, vn-

cido, pois coiiíirmava a sentença tond.1 

natoria. II do Ivsjiirito Santu. Alberto 

Torres. A u ' i é Cavalcanti. João 1'cdro. 

Américo Looo. loào Hurbalho. 

Cert : : o 'nais que o presente accordam 

foi pui ! . , a lo ci.. . uüieiicia do senhor mi-

nistro scm»t.ario, tvâ da!a <íb nove do cor-

r !ito Mv., tonJo passado «-in julgado. O 

referiJo ó verdade, e ao dito pro^.s.io wr; 

reporto, o depois de ter conferido o dito 

accordam com a presente certidão, cm 

ludo a liado conforme, subscrevo c assi-

^no i :" . 'a secretaria t!o Supre; jo Tribu-

nal aos vinte diaa do mez de maio cio mil 

novecentos o 1res. 

Eu, ; retario, .João Pedreira do Cou-

to Ferr. o subscrevi e assiguo. 

O secretario. J0.I0 Pedr. ;ra d i Couto 

Ferraz. Sobre quatro estaiu) ilhas fedo-

raea do trer,er.tc.s róis ca i a uma, estava: 

i:;o, 24 n.::io de 1003. ü Hccretario, 

João Pedr . i ia do Couto Ferra/.. 3 — 3 . . , 

i c b r e a i n t e - r m í t t e n t o a 

P o l l o m i m o s a e a d m i r á v e l 

8e querela conservar a vossa peJl« 
sempre mimosa e admiravel, mui , em 
vez do pó de i\TTQ9, on outi\v ureparaçlo 
o afamado foetfrnd« d » iSnUMf t , juo 

lhe dará a nlvuia o yiacicz ap ej-mlnuo. 
lendo lambem a vhMzdo de extinguir 
coiiipletauieiitc ns sardiis, mauchas c es-
pinhas. i 'ada (Stoj j aSóíX», cm toda» *»» 
perfumarias, pharmaciaa o drogarias da 
capital. Para o interior, polo correio, 

Dirigir-se a .I. do P. Queiroz Ju-
nior-'[( l ia Viciaria, JôtJ. Ü. i'auh. 

10-C 

A r r o z d o J g v . a p o 

surEWon 

Chegaram novus ryoicwas deito artigo, 
quo vu ien 'i a 

14%'OOiJ por «acca do 00 lis. 
15&000 • . . . » 

D 'CTi'0 . . . . . 

A 1 I v u a D r i g . T o b i a s , 0 5 

1 5 - 1 3 

Curam-si 
do i-.: Ol V-. 

l'.:;iKAO : 
rest a be i »-c/ 
j.arados, a 

m i :D IO t.T 
nkecimoi.to 

v . ;..: 

positv : Dr-

t ont grande r a j i i :. i.s.ir-
r.laueiros licor e piluias CAI'c. 
miilurf'S do p. •• S>u 1 "11 m Io 

cum c.st.-a pre-
u : chamam r .v.i 1 ') i íTv 

•iií.VO, c^;;.o pro. . . d ; 

ni t' J. a.i pi. 

Dciiào —i't 

. Dc-

c.n 3) 

E u r a a n ; f a r i a i . o Z í 

D ' i r ' .1 da D i r e to r i a !a-,> púb ico 
qn-;, < c .'.'•.•{ em dcs'.'e, f..rr • - * -i c-
< o. r.is to oi '..s e ! . . ar .W--S u j 

p 

ser 1 

»nforn.i i ide : uni o artigo D» :'.»!' 

.. .ilu.os. cs -.o. ..•!• .-> t. v.'rùo 

- - , ' a i - , d-ia sr • pr' : '.;..!.'•. ao» 
cretario, o ; ti-.'lOi'-ciro, na s '• ; da a--
. o-.'ía, ;• ri-jHTi'\ ;:.t.j i.u rc » i .n-
c ia d-: ( a la um d f s 

P i r a fac.'l:dad'"í dos r̂.•̂  soei .s, o pro-
s' '< nte !> • j res a a fil t;-.. D r a lo-ic- ; "3 
pedidos c soli itai .'S na sua repart içïo, 
1 ua do f j:u ce r i j, n. 10. 

São 1.: licos tleMa As»-»' a i srs. 

drs. -'oî: I j i í z (luiiiiarues, rcaid- nto á 
rua Cor s i' ! o Nebias, i:. ». .ripto-
ri», n u i -i: - * », :i. M, •!;• 1 h 4 horas 
Ma ta-: • • " . - "i.jc.ao Correi i , rua Vi-
•t' iri j , n• 1 

b . l ' a 1. j. . ' jU.il.o de 1 j 'î. 

CA-.SIO \?.-,nn a 

«'.—.'— 0 î ' secretario 

ïl!;î « i V n n i d a d c ( l a s s c i i l w m . 

n 
s?» 

imos 0 u- t -o pr 0 

ko p: •.•!'» Rc-g-aic.dor d a -Ma-
dve 73'Äcxo, j - ; : :ic ou :.l i-
v iar .;«» p<-ij"-as fl »res q u " pr-; i.u<\.i 

ns ei : : ,:iJa.l-s d is seii!:or:t* : mi-

lhare i são as curas operadas por 

t à j po.!"ro$o ntcdh'nr.isnto. V.-ndc-se 
cm t o d a s pha rmac i as . — Deposi to: ü b o-

'.*.;.!.\ ü M c à o . 103, rua Couse!!. 'ro.João 
A.lrcdo, Pará. ijò :n 

A g r a d s o i m e n t o 

a o »'r*t. • .m • ; f.NCro o-f i . i . i v su. i no-
1L.**'iOU DR. f ítAi.c :-CO I Iu.VATAIlI 

Tendo assistido a tr» s opei is d« iri-
dectonii-a e tr « »'Xtr.v ç'ocs de « a:.ir tns 
praticadas pelo dr Frato-isco l ' i«ínu'ai' , 
com inex'ediV'd pi ri» ia êxito comphîîo, 
cm duas pessoas d.4 minha fauú:;a s irlo 
n r.l4;ini nina i m l minha, que- 1 ;tr.• n 1 '• 
^a 'tos ü'ius » .hos e que te nperou a vis-
Ir. ro" mira, j or ininhc fao:i;ia e pi-lcs 
doentes cu: . !os, pes to esta j r a a pu-
!.'!' a da fio> 1 admiï " To e ct'-rno rcco-
nheci:;iorito a tão pr-iv-cto oculista. 

c». Paulo, o—G— 

3 — 3 D R . M a u c o s A I :RLTA 

C h a r u t o s H a v a n a 

Chegou grande remessi fios melhores 
fabricantes de PavaLa. I i ço excepcio-
nal . 

s o — 1 : «"A* •rr.s, r : a m u l i t a . 59. 

í 

Ml I .ES1IAS DA l 'KI .LK 

S y p l i I l l s 

Orgauis geiiitaes o urinários 

i l St . U l I K A Ï5F H E I i f i O 

USI 'KCIALISTA 

Tr i la a .y j l.ilii fi a í inol^ iHti 

11 ii.:iiiis ; r \ 101 rsaOM cfficav.23. 

Ccitíuilvria t ilcáidnucía 

u c a u a i . ! , . . , jA l im . la.Glette,lül 

Î . xp!.. . ri. 610 (nu 

Annunoloa 
I JA I . L IM IAH üa r i f a Qrplngfon, nvot 
" p » r » cliuciir, 'luzia )(l#0iX); br.m or.on-
Uli'Í0!itidüí, ,-f.ra o Interior Alberto llort-
|e, lua lio l.lljfrdail«, 3«. ICi 10 

U A I t l l — Vciult-H'! muito b «rato ti ih n 
l ' l v i l l L l í l r i i . a mobi la, conatindo 'C um 
bulfet, elQf;<re fíiurila-comída o mr.a 
Uifla elnslic», iiilnli-Hinenl« Iiovoii 1'ura 
vir < un tar , ú i w da 1 iberdadv,n. I 2 J . 
J O - f . 

n;:illir.r. pura 
.thouíiri ji, 

• '.üli.ia, Joflo ! 
'j'iir. i d" í 

an-I 

r e s & 

0 capitão José Coelho de Oliveira, ju iz 
de i;ireito, 2" substituto, neita comar-
ca de Beloni do Dcscalvatdo. 

Faço üabtr aos que o prcsoite eüitsl 
virem ou delle noli, ias tivj.-e.n que o 
porteiro interino dos ai.iitorios, José líi-
beiro 1'imeiilel ha de tra/.or a publica 
praça du \enda e arrematação, r.o dia 13 
do corr«..ite rnc/, ús tre:; lioras da tarde, 
r.a sala das t. a g i • . : - i d'^te .fui. o, cm o 
edifício da Cumaca Mu.nc ; al, a fa/.enda 
Jeuomaiada Hallo, sita i.e^ta cornar-a, 
por não ler havido lajçed >r ein primei-
ra praça, fn/enda ^ssa que divi le com 
Francis.o da Cunha Bueno * outros c»u-
dominós fazenda -la «'»rama», cora 
Luciano Fîixeira Leite, livrança d^ I'la» 
noel Hibeiro de f.arvalho o com Aguiar 
& Irr.iilo; coin a snpeiii^ia agrr.ria de 
novecentos o do/.c hecUres e trinta c 
quatro ar»*» pcrhsrtda a JoHo Antonio 
'i«í Camargo leves n p.'.h 
pagam mio nos • • dore t 
I. Miquelina Pi.eriii I 
J/uto.vi o Mi ;;i:l L«rru.a. 
- I' «tu/Ci-o* 

í js f ft -O.tos 1-..Ü e u-'i 
da p''«a convencional »I» u ius - ) $ t , s * a» | 
do a sua «vali?.:,', i a s í ju i : 
"':u'cs; unia j arf.lia d : 
v-l'ios por ' loo.So"") !•.*• i rr. 
t juiiahos par Ù t't, ».». • 
V novillioa p«»r : v . y r j : ; 

d'.'7. mil rt-is; tres va:.as, .m 
'•ilOCJUOl».- du-'.culoi e ; 
\uccas, sem cria, por 
r is; seis l a n o.-, oe cü>i-.Í » 
no\ocentos mil t . n >•. .•» 
m03 ; um carro de, 
cem mil réis; u n cu 
• eiito e cir,cO'.":'.a luil rei d 

1 n por í;:''!).^' .». d i/.e,.t >s n: 
si.20 p'ir rco>' - -O.- i Sacnt i 
.;.;!. '..') por ( 
Surra vertical » < i 
quinhentos m l r ' ! 
café por (l:'Mi i . j < 
reis; um va per de 
por r.:«>'>0.S','«)')' (ine > 
Casas: u;n.i c.-.a de :.i 
por '-.Ma^j.^oo ), d mi s -, 
casa de mora a na ;'i7 
tun conto de i<!.•>; de/, 
ca as p\. .i c j. jV, c ... 

de/'-.uovt cot:'.us o ú\ 
quin/. •1 asa» G>; !a<t ie:ra 

'o, set.; c jiito.i 
. :ie l i...," jS d : 
nos por s .1 
îuiiÇ'»S d- i uas . 
i rjr ' • ' .• 
nt. I e i . ii-i ' i . 

A P r K R I X K - S K para t ruh i lh-r i.lguus 
" d i a s na semana, uma mulher nlletnC, 
perfeita na l imptza do casa «> inoveis, 
•sbendo tniobem encerir o soalho e en* 
vernliar inobilias. Alameda l iarão d a l i-
tuelra, n . 18. -3 

UROl-ESrlOU Alexandre Cramer leccie-
* ua em c;'sa?« particulares toda a maté-
ria dos curso* primário e secundário In-
' í lufivé a l l ^ m í l o e g r e g o 

Informa-,6es com o sr. dr. Gonçalves 
Theodoio, largo Municipal, n. 11 

16-ií. _ 

V E M D Ê - S E u m c o u & é 

™ ^ P ú i n c c z o m i i c f k i i i i 

e s t a d o c u . ^ a p a r e l h a 

d e c a v a i l o s a i * ( { 6 n t i i -

o a . T r ^ ü b a S h a m j u i ? » 

t o s o u j ? ò 

t e . n o v o & e m a n -

v ê r e t i r * a t e t c 

c o i i . . W y s a p d -

ünn m m n m capital federal 
3 S — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
j ^ T M j L i & œ J L ' ' m ^ õ ã J i i s F X r Z J Í k 

P R I ' . M I O . M A I O R " 

Por 28090 ^ ^ 

i l r j i i i u u u 

E x î r a c p o 

I i i T E C K a X ! 3 

M O L E I A H 

r , D E P O I S m S E Q Ü E I X G M 

f i " m 'io e«ioir.4gi a <Jn i a M L i n i J 
r.rrr.. rto o 

A i-rif ir incia r^ra ri 
•rMI-nda A O r N O I A OEP.' . I , 

* ... 

Itji *l»rarj<ji 
! r i : trPS 
,ta :nn r-'i*: 

' l u î t n . j i e 
i -ria, por 
i ù i k i 

• i, ' . c u m i . 

|, ,r " I >0$) 

I H T E O B A E S 

O n i j f t i i c o : . p « i g n : u l o , « n t i g o a g o n i o g m , i ! d a a l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , r e c o r a ; u e n d a 

o p u î i c o e : i s u a i . i . : f : r o ï a I V ' - ^ u f v.\ i a p i d í o n t e l o t a r i a , a q u a l , n l á m d o p v o r a i o d e S S 3 

K s i a « r N o v e m h r o , j c o n t o s , t e i n m u i t o a o a i i o - . . D i a t n b u : a t o t a l d o 1 2 . 3 1 2 p r ê m i o s , s e n d o a s u a i o j -

n . 3 1 , u c - : í a . <; - õ p o r t a n c i a 1.080:000-1000. 
• ' l ' l- 1 it 1 •:''!•;> sir da l» , p j r I i i » as n.j'.ivjs, a cs'.a au t i j a • 

« « » a c ; » c "-c; V u , .'* l o . t a s , n o s o u i n i | > o r L a > » ! e v n r o j o , W T l à T J í f ^ % 

«> j j r u t i f f » 5 . r e m i a < ! c 5 í > 0 c o i i l o « e i n î j i H i o l o i n t e i r o s J ^ a a V ^ * 

O s |H ' ( ! i < l c » í < îo I n t e r i a r d a r e m sas- < 3 i r i ; j t J o s a o u y e n f e g o i a l o a u t u a i i -q» 

l u o s c n t i i j u t o d a C o m y a n l i í u tî-3 I . o l i - r l a s V m i o i i a c s t i o « r i n s i l : 

J ^ i i » A ? ã t s m © s « l i ? A b r e s i 

\ , r' Elixk Sintra 1 ̂  T t ä l 
Dt*Mt*—\ 'c!!t»f l i « '.n Î Ï l- JI <*túm 4 « Í W t l V V - r.-.'•.» -J» 

e 1 

I ' " • I'J 
I .Vi í 

Th: 

" T f MllOS 

il ir por 

i n 
Is; um 
'I rein; 

ifityj} 

..-.•v.'ii para 
q'j.il '> ' .. m ' i l 
•a Ci: ú ; .! '.aval! 

, - . d.s > •'• >. 
i ' i na ..o!oiiia 
cf.i' a io r.íi»; uma 
7 la por \m>$ i 

P I ' » , i j 

ile It/»-
; ,r l ' . l . 2>lSi 

. . ! . ' , i.i.l r .s; 
ras ; ara j j I j. >4 n>t 

IjUÍIill ..lui I'.1"'" '>' 
j t a i r a i para <-

I • 

i .. i : ,!\ ji 

f't arn:f*~ 1 
r (,ii»rd't honrar lam'iem 14brq, . 
f j s r l a i n . t a r í f t n i r i l a < ' o F.'ixir 
Wtra, y. i ' tr-j úo bi-valpliito it i ' i i i j . : 
rv ror <J.'a. 

I . ' iLUÜirci a ima . i aq»»U« j i í iT.i . 
Ür i l K i i . a t.A» ; i g i f i Eátl* poll i :-j j . 

C h t * Î . M a l : R U A B O T H E S C U R O , N . 5 

C O H R E I O , C A I X A 7 7 - 3 . P A U L O 

; , 
p ' 

,1 .SI 

• 

1 r.i>,S'> ila* rr ' .n i ;n . A» crlan'/sj, i n -
fi i i cc f . rjiiiisi fi-.xpn fleam anox ia* 
t i (.nrrlifn, febre, romlto», p j i ' i m 
t f o I.a n.i.liicr i'-'"J--1 ilia do qn-j i 
I it'll a. 

n g r p f l t l i — 5 a l t a (in rppit i t% ii , ' i l t l i 
iii i l iril, Kr til i,,iiOTiat..>, d o n , t ' ^ .»'i i f " 
e i t n (olhere* cor dU da fcUXIU CIM« ' -
'il lA mi LJ.LttJK I'L'CUUUY O O H f O i i d • 
—11 i-^i-ri J o u j i i.uriiia^euticj ajiU'M . 
J ir.lo A. Citileu. 

fc |fie (..' L'oi.L.iata i u j ji . 

IJ.(1'J i. liiittiilvol 

i j J e c f l L o ' 

I»fcr.tr:i-sd tHi ioiu a» p i i i r j iA j i i j » 

i i < l ti-to. 

C i l C O M DIAEEii lUS Z C i O l i ) 

r i m . fi\ Anton'.o Pint« N a n « Olatr*. ' 
e-T.vr.i o e n i.h-ri da vcrdada oonfirrrur j !-A 
Tf^ c£crii>t;> <;uc cnij-ro^uai o Eiiii." I i 

r a i h w y Comjioit f , p o r v . e. p r e p a r i b , j 
iir> \cstsoan <ie iniuiia c i ia fl inaii cru'> | 
^ep do ni\\vi^-. rJoi c vlzlnlioj d i f i i-iuU 1 f l 
t o CieB irma-/ «.orouel Lai i d i H jX i i | {J 
L i i t^ , <]uo Buiiriaia da diarrhea « j 
t ' l i u tcru i ture o Vi_r;a«i o qu i u l i ft-
li.Ot. cm bd doi doia o i raau c t s u c.a ; 
t^u, tiupre^uui. t'jCi ».sLi.UA sa^aji-i/»- ! 
LL. L- v. t . bt i° . OU ' . frUii*" 1 
ill, L a i n . (iiit 

I JUiáÜ 

P r o t e c t o r a d o s A n i m e . 

.m-:"": OB 8 >C103 a B -T, 

••» 'j ar5 iiit»iTCt»*i ;i ï ' 
..i .a JTOtCC'̂ rtO d Oi 
oui ;; r'iUliittO 'JA SÄi'i'.f 

!, a r .'aluar a« d 
u. .-.o uia er.j ] j>.' •,, .'. 

«r ', J-'-A, i.o es ri:.: 

» : z » 

; b I 1> A 

'at', 

p-ir 

de r 
Irez 

1' <r 

iii mu . 
'lit'îr.li < 

«j-f (i oito ' 

. .i i .r 
F n : u p h ' :!"< S: 

!oh • - . H, î: .! 

«!-l : j. r 

! "u . ' . . r.- .. '1 

l ' J ' ' • r r , . 1 ; i 
>ulos (f r 

<l". tel r:iM i I !-•;•-«, 
r ris: •:••!.i 

h- -, ; r i . "•*• e '... i •.. ' 

'1 V \ i ) T :• 

• t -ii;ai am 
•1 '1 > . 1' H 

(>or ('J:'J 
r- i-: ' !n-

':.! )9, falii.i-
du r is. 

n p Midfn' 

; • i • 

P e i i o r a l d o 

m 

n 

U d ^ a n n n 

() • .-," ' ) ilota \inibni vitral 
u r a ,u r d - .tc, por muis dori-Jo ' p * 
e ja, e:r. hoia«, io.n uni proucsSi do 
fe;;a ioveiiçio. Obtura a íimaljcania, a os-
b > artificia!, a esmalte, u granito ou n:n8-
s.i ] >r 8s;00. Outu:a a ouro por lu.$ 

!:- u u r a denlci a ouro, f e r mais dif-
ficil <|\a seja p--r -ód a 40$. nâo empre-
gaado o processo brusco do martelio). 

' íí dentas e OH t »ma alvos por 0 $ 
a Mstrai dentes s^ra dôr por 6 $ . 
Col • dentaduras com ou sem chapas ; 
d_\.t'S a piv it, coroas de curo e incrus-
traí;''.cs d - L;ilhanles. Trata d.is moles-
t i í h da i; . a c ' ; r i i . ' í cs anomal ias don-

t irias. 'iaJ..- s tra'- ai nos fcij Raraoti-
dos !• oi ir.'i.t;S aunos o praticadus sem 
a mi...ma dor, mesmo ; as pessoas nmis 
r . i i r vsas . r.o o i .sul tor io caprichosam- i.ie 

i i tstaüad todas as c o n d i z e s l:ygi<í-

r;i'.as e c- tu appareihos dos roais móucr-
nus. observavjo a rigorosa anti-^psia. 
a- onscii.a » ; - •••4 meti.' s dos iLais Cuü-

ir-irgia 
c;»er'tç'j 

Cumpra-se ui; sendo barato, com casa 
do moradia, i : . < ou uào cate, de Gna» 
arema até JacaruLy, na margem do Pá* 
raiiyba. I n f o rman t s para á rua S . Dea4 

to. u. 12. cata de armas, a i - . A . 

0 - 4 , . . 

-.um :»a 
( na 

4 d 

cas b h:ras s 

) 

X l u a d e B e n t o , S I 

Sé, 
. a . ^ S . f A U L O 

S i » ^ 

. 'S ' 'V— 

P À - Ê t ï ^ m m I a p ó 

R r í - v ^ f t : í ' ' t f t 

í ^ - n e n t o f l f> ç j r r . o d e 

ü ã o p a s s a n d o t o a - é n o m c I n L o , l -O p e r t l o a b s o l u t a m e n t e n a d a t i o s e u p r e c i o s o a r o m a 

V e n d o - s e c c i í : r ; -o ! «m d c 2 5 0 g . " a : > i n m s , n a s s e ^ i ; i ü t ( - 3 í a s u s : 

C a r l o s S t l i o r c h t J ú n i o r ! | p a | > e 2 

R u a 15 do N o v e m b r o * * 

r n r d n 

duzenti 
3 p >r ) 

m :i!' 

TJ 

l>< " i 

m m 

I: su'i i ! .s d« haatam : 
i : iu 1 «. r i t J L » 

f-.-lma C5S Centena 0 . 7 
! . . . . . . M I l! :/..;iu 47 
•-•LIJ.J 13 ; «Irupo i a 

Z é ü z i p t s v a 

n -ire:! 
• •-. : ' 

..... ,:;.;i;o-;-

• 0 ; Ir .9 
; : ;. I " l , 

( Í ! ; i i í o i í . n ' i : i ( ' ; ; - t i ' ! ! ù e s 

j '.r'-; o do i f t o s ^ r i o 

r.r ' .1 '.(/..xi-. i'. :so 

s f .»:•-. i ; :i '.-.À'.. • - r i 

. •- je r> .:: -n : U b 
; i C . ; : «: 1 •).-, « 1 l JH S 

e q. iar i i..:- re -. 'i -, coi.i 0 

u!. "-.t-> U -ni d ' 1' /T •ito. i-.i 

lu/. • le» à r,naii i de i-; 

'I1 .i: r.-:s m -.v.. -, ',U ' 1 l.i ii, r, e u : i A 
r d ..> •». \ L i.-;r.l .II . ;: l i :f'":ri Oi 

i ; r.a » ' . s î ; a Si i 0 pr -s :nt ». 0 

n; ' * i u.> a! t ù:\ .('io : rào I u-

ni j* « po l a i:.: »re: j a a f i.Md >s 

log»»- do c.sl-a i ' s-a \ado f> «lo 

» f1 
o 10 y.). L or. I . : i" h i «iiro, os ri-

o (fc. rcvi l o s ' (..»c :ho t. e Oli • r i . 

1 un o h• • 1 ! > d.t r s . . ein str. p . 

I " ' r d > h i() r- "s, ii, 1'1'»M Í dos. a 

:,i ! js «.'inutan ent'^H i M ;1 i /.. v j ' i a 

m i-i - dou f-. Ki iro, u .ri-

Vu », o escrevi « ass íduo 

0 1 v.ue Rilci. 0 

T1 n- i.i r a r a \'.A L'i. L' jI i ..l'.HK^O 

0 d- .ÎK.O TÍ10 ii.tr. '1" •!• llo A! s, j u i î 
le ; rei to da i c 'me i r a var l fO. 

n . a da caj i l a l do l.-ita d) do S ã o 

S ' - i . ' i i ! z í : N e m i t z 

K-.a , V'.-;i.oria, ârO 

( l ü ! í ' ç i í ; i r i ; i d e A d o l f . X a g e l 

H u a 13 de Novembro 

i » i 
K r n M o P m l i ' I k o 

H u a d o 3 C: U A \\ V 0 s 

Ismael de Sá 
R ' I P . d a E a t i ç ï o , 4 1 

P o p a î a c a r f c j n a i a f e r i r a s l î w a B s p s a c ' a " 4 n j : s t i s i î n j z i , 2 3 

frevle o s o i i p t * % ® 
1 n r r i i b a , 

". S (|U 

Peitoral 
dc r.'res dc aroeira, antigo o mutamba, 
jirtífarado <1« efíclto garant id j nas aff«c-

daa \ia.s respiratórias, corno catar-
riu» pulmonar, agudo ou chroni-o, bron-
thites, toquelucüe, aathiiia e tosse no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o {caj 

I - c c o v a o p e n t 3 3 

D-í todas a.s qualidades. Sortimento 
tinioii Vt-udcni-sc pelo custo real, j.ara 
l iquidar. 
5 0 — l í C As A NUNES, BUA LIUEIT1, ÕO. 

P e i t o r a l 

de flores de aroeira, angico e mutamba 
preparado de effeito garantido nas aTfeo-
çòes das \iis rmpiratorias, tomo catar* 
rho pulmonar agado ou chronico. tron-
ei it«.-», coqueluche, asthina e t o ü j no-
cturua. 

B a r u e l — 8 . P a u l o (m 

S 
• r a m anti-ot>hl<3ico p m»para-
do no fnaiitnto «.ensnitherapici) de 
8 P«u1j. contra .ia raâ'rd^dur«ë 
do eu i »vel. jari iàcA, ja.iivacii .il 
• urutú. A \'ca-u n u vr ioç l^ao 
drogariaj da S. 

P e r f u m a r i a s p o r t o d o o p r e ç o 

A rasa Nunes cont iuúa a l i qu i da r o s-iu 

g rande sor t imen to d« pe r f umar i a s finas, 

po r todo o preço; n ão faz q u e s U o em 

vender bara to ; do qua fa/. quen tão é só« 

monte das pe l acgaoa f . Ç u * Nunes, rua 

Pire iU, C9. Sí^mil 

l 'u ! '0. 

l a z sal; 
roti: i.l ti 
mez cie junho, 
la do Foram, 

í^jo dft Vc;:du 

nmis dér «: m 
arrematado o 
do a Maufred 
exjeu^Ao d:* M-
liam I I . I»'-vnc 
triitiigiiiar í.a ' 
gu-' i <: • i'1! i «' 
dividindo do d'»i s ! í 
projectada*, c >r u 
Camara >!u.tici;»a!. i. 
d" um lado setenta 
outro cin oenta e c 
tro noventa metros, 
conto seis."nt H e \ 
MMi-jn; 

a t«rceira \•/., j â 
a' atim«-'ito d^ de/. 
I ivr i p• • Io (ji; foi : 
<;i, 'i ii-.: ai».'!a 1.1 » 
ü'-rá dito !.: 
dido a qut-m rn.ús di 
lerecer. { aia nu 
int-nlo de tylos, ío* 
s ír afíixado á i rta 
cado pola imprcisa. 
de d»: São 1'anlo, aos 
Kn. Lui/. An^u • o l ' 
subscrev i — J o ão Thomas 
te.,. Kstá co.if -rme; o i 
Augusto Ferreira. 

MüEClOItlA LO SERVIÇO SANITÁRIO 

Sendo o pernilongo rafado (stegomgia 
fateiata), especie que tem o habito de 
picar duranto o dia e, prim:ipa!mente, de 
madrugada c ao anoitecer, o agente mais 
actiro da propagação da febre ama-
relia, faço pnbiico, dc ordem do dr . 
director do Serviço Sauitario, que, de 
accôrdo com o artigo !45 d > reg. de 
hygiene, s -rão multados em 200?? oh pro-
prietários. ou lorstsrios que >nsi.rvarem 
agt:-s estagnadas, que fervera u«; viveiros 
dt; pernilongos, tanto d utro, romo fóra 
das habitações. Outrosim, incorrerío na 
mesma multa aqueiles que não tiverem os 
quintais roçados e perfeitamente limpos, 
ae modo t» facilitar a inspeção e remo-
ção das latas relhas, peda is de garra-
fas e qflaesquer outros r eptacul js do 
aguas do chuva, que muitas ve7.es se 
acham occu l to» d ba ixo do inatto , consti-

tuindo um eyMIente meio {ura a rrep.';ão 
daslsrvas do itegomgia fn^-nta. ! ^ual-
mente, f aço pub l i co que o.i v iveiros i>rin-

cipaes do» pern i longo» r a j i s t ê m ' s i d a 

u l t imamen te encontrados nesta cap i ta l , 

nos ba irroa de San t a Ipbyg-i/ la, l a rgo do 

Arouche, V i l l a Bua rque c seus arredores. 

Secretar ia da D i rector ia do Serv iço 

fianitario. 8 . Pau lo , 'J4 de fevereiro de 

\*â.~Tht94<èT9 Hayrua, secretario inte-
r ino . $#-27 

A nada ft m de nociv) 
. sem o menor receio, app! 

cai-a na cabei.a de qualquer creanç 
afim de fazer o ( mplcto ex!erm:;iio <ir 
ca^fia^ huir.iii Ts cu sec. a s, muito 
rauua nus meninos. 

A fír. AI "NA far. FU; 
muito pouco tempo ; < 
gor aos eabelios, t« rn; 

-i'JS C SuclúSOS, CilUO \ 

:;r a raspa r 
íá um enorme \ 
.•os lustrosos, m 
eliodo. 

A GRAÚNA fa«: nascer raheüos s -j.t 
qual for a natureza da ra!vi< ie : sendo 
antiga a ralvi'àe, depende t i o semente 

. de pa i.iu-.a c constância na sua appli-
í cação. 

A nííAf."NA f* feita com o niar.im.") 
cuidado por uma respeitável senhora, 
única p< isuidora do segredo deixado pelo 
grande botaii i :o brasileiro que, do» gen-
tios, obteve raizes e fmotos índigeuas, 
do» quaes é ff ito o maravilhoso tonico 
denouiiuado GBAUNA . 

A GRAÚNA vende-se nas principaes 
per fumar i as e d rogar i as desta p r a ç a . 

Deposites no Rio de Janeiro, rua do 

Rosar io , 'J7, í s o b . ) : em 8 . Pau lo , Ba-

rae i & Ç', ; l a rgo Os 3% 4 . 

c o i n e n o ü a e B 
» 

i E i ' . r o p n p o î o n o s s o c h o f a 

• r u p i a s ]> : i r a o n o s s o i m p o r -

i : a , r e s o l v e r a o B l i q u i d a r o a 

» b a t i m e n t o s , e u m g r a n d o 

T > a r a d a r l o j r . - r a . ^ r n n d e e n o v o p o r t i r r e n t o o n\ 

L E ^ Í i D S O P I T T A , ' . . í e s e a c h a a c t u a l m e n t e e m P 

t a n t e e a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o f ! e m o d i s e o f i c i n a 

d i v e r s o s m i i ^ o s d o n o s s o g r a n d e e v a r i a d o s t o c k , 

n u m e r o c i t i l l e a , p e l o c u > r e a l . 

r e d i m o s , p o i s , a o » . . o s s o s f r e g u e z e s e á s e x m n a . f a m í l i a « e m p e r a l , q u e n ã o p e r c a m a 

h ô a r e c o - i ã o d o v i s i t a r o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o , p a r a , a s s i m d e V 6 Ã U , c o n h e c e r e m a r e a * 

l i d a d o d ) q u e a n n i l n c i a m o s . 

D u r a n t e n l i q u i d a r ã o , d i s t r i b u e m - s e c a t i l n g o a d e i r e ç o s c e n v i a m - e e p e l o c o r r e i o a 

q u e m 0 9 p e d i r 

W - 5 

; I . - ' n ' l i i i r t r 

- « Ä f a i « . m* 

LEANDRO PITTA &NETTO 
Hua de S. Bsnto, n. 64—S. FATTLO 

G R A N D E O F F I C L N A D E C O S T U R A , B O B A D I E E C Ç ^ O P E M M E . E L E O N O R E 



GRANDE 
J Ó I A S E E E L O C r I O S B A R A T Í S S I M O S 

R u a S . B e n t o , 4 0 - F E R D I N A N D L E V Y - - C a i x a do correio 488 
E s ( e o « l n l » e l o o l m c n t o t e m t o r n a i ? » m i . N o c o n h e c i d o p o r v e n d e r B \ 1 1 A T I S S I M O e p o r p r e ç o s « r m C O M P E T E X C I A . S u n n i i i i i o r o i - « f . e p u e z l n C i i o o n t r a r á s e m p r e u m c o m p l e t o o v n r l n d o e o . l l m o n t o d o 

todos 01 rologlQB de ouro ifto garanttdoi 18 qoííatei 

p o r v e n d e r I i i l i A T I S S 1 M U c p o r p r e ç o s s o m i ; u . l l l ' l í l i s ^ u / l , b u h n i i n i e r o h u r , ' ® 0 

« r l I ç ) O S c o n c e r n e n l e s a o s l e r u m o « I o n c g o c i o . K m v l s l n d o l i n l a n ç o , o p r o p r i o t i n t o riesle O H t a b e l e c i m e n l o r o s e l v e i i f u s e r n o v o s n l i a t i m e n t o « . V e j a - s e o s p r e ç o s : 

R e l o g i o s d e n i c k e l 

ttalliray 7*000 
Systeme Roskopf UMOO 
Anutrof 1Ü8000 
Poslala 138U(iO 
Précaution 15*000 
:oskopf, patente legitimo 2">«K:0 
MEGA, extra-cliatos ÜWOOO 
leloglos para senhoras l'-'SOUO 

R e l o g i o s d e m e t a l R e l o g i o s d e a ç o 

Pi.triota ll$500[îall\vfly 8$M0 

Systeme Iîosliopf t u • • • • HíõOO, 

f K Libertador. 

Dito diato 

Ginne 

OMEGA garantidos, 3 annos. 

Relogios para senhoras 

f A T A C A D O 

148W0 9 ä o I ! e , ' c a r d 

10$000OMEGA chatos 

46«UOUDes l ) C r l o do rM 

lijiOüOltc'.ogios para senhoras.. 

11ftOOO 

2,r.«900 

tf?000 

12«000 

R e l o g i o s d e p r a t a 

Cylindre, superior 17WOO 
Ancora, dito 22JOOO 
Systeme Roskopf 258000 
Internacional •tfi8:NK) 
Baclimidt, tiiellailo 408>.xi0 
OMEGA .TtfOOO 
Dilo nlckeiado JiSUüO 
Relogios pura senhoras 1*0000 

Relogios de ouro 
Ancora superior 05Í000 
OMEGA, 18 quilates 1609000 
Pito, 2(1 quilates 180J000 
I'atei; Philippe, 18 linhas 890*000 

. 10 3258000 
. . 20 . 3758000 

. 21 • 4008000 

. 2'J 4258000 
Relogios para senhoras 458000 

Atineis de preta, 500 réis. 
Broche» de prata, 700 rs. pir» cirna 
Pulseira cie prata, 2JÍOOO para cima 
Collare», prata dourada, í!#U00 para cima 
Berloque» • » 500 r». para cima 
Bixns • » 2$000 para cloia 
Iiixas de ouro, 3JOOO par» cima 
Annei» de ouro, 2*000 para cima 
Hotües de prata, H»000 o par. 
Correntes, plaquei, 21Í000 para cima 

D e p o s i t o d o s a f a m a d o s r e l ó g i o s O M E G A 

Correntes de praia, prata dourada, nickelada, carrcntea do ouro IS anil « t . , 
blxas broches, pulseiras, annei», alfinetes para gravata», boMea o marnlçlfe„ p f f , 
camisa», collare» para criança». cordSei para leque», pente» d» tartaruga, tq do ,(, 
ouro garantido cara e sem brilhante. 

Quantidade de objecta» de melai e de prata para presente». Despertador,« 
coin musica, 1 e 2 peçus. Despertadores batenda Hora» e mela hora». (3« „ (j.j 

• J V A R B J O ( 

-BSE3-

F o g o d a C h i m a , f o g o s f i n o s e x t r a u g e i r o s e f o g o s 

í i n c l o u a e s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , L a u n t e i f n n s , A r c S i e -

* e s © B a i õ e s . E u c o n t r a - s o g r a n d e F o i t i m e n t o n a 

GARCIA, 
4 2 , R u a d © S . B e n t o , 4 2 

1 iíU & COW, 
eu Sobrinho 

O l c o p u r í s s i m o d o f í g a d o d e b s t c a l l i n t t o o m I l y p o p h o s * 

p h i t o d e e n l e i o o s o d i n o 

Remédio Incomparável para combater todas as moléstias dos orgams respi-
ratórios, de admiravel efftito nas pessoas fraca», espedalmento nas crianças anc-
íniias o raeliiticas, como provam honrosos attestadoa de uotabilidadcs medicas o 
^btriuuceuticag. 

r.tnFcnn ta MRncTúniA OEn.tr. un sai'dk prnt.icA r o ma de jaxeiro 
A Emulsão de oleo de fígado de baralha» com hrrpophosphito.i do cálcio « 

iCdie, preparado pelo sr.pliarmaceutlco Throdoro Josi1 d>; Abreu Sobrinho, 6 ura pro-
^urto que está bem formulado o manipulado. A associação dos bypophòsphitos da 
Yíiliio c do sodio ao olco do fígado do bacalhau para tratamento das molcatius pnl-
íionarej e outras niïo é nina novidade, nias a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo peticionário c sua perfeita exccuçîo c excellente gosto, deixam-nos esperar 
tjuc o produclo de que nos occupamos possa muito bem concorrer com 03 outros 
limitares que se destinam aos racsuica lins. 

Rio, 14 de junho de 1S98. 

S e g u r e s a o S í i r - c a v ê t i a 

S e g u r o s c o G î î a ' a f < ü í » c e i m n r ö t i m a ® 

SUCCURSAL EM S. PAUI .O: 

F a c i e , i ? . 2 2 - A 

40.385:05151" 

I . 530:1 ICS-".«! 

1.309:U005io I 

2.3051:5«: '.-' "4 

ï î e f . u l t ado do u l t i m o b a l a n ç o de 1C-C2 

Sapor s realisation em uiij anno 

F.cc-iiU de um anno , . • • 

Sinistros pagos en: dilihci'O ti t.'..'« 

Reservas e lucros 
( • • • ) 

P I W I W M W W W P K l ^ i l F J M 

m m ù o U I M j i i u M u W u i y i i â i i 

P r a i a i s a á M a r a s r a o - S A K T O S 

!&-

A E i m s S s ã o d e A b r e u S o b r i ' n ! i o foi p e l o s n i i u ' 3-

t roe d a Q u e i r a e d a M a r i n h a m a n d a d a i n c l u i r n a s t a b M i a s 

Aos m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s n o s h o s p i t a e d d o M a r i n h a o j , h a r-

taacias d o s n a v i o s d e g u e r r a , b e m c o n . o n a s p h a r m a c i a e m i l i -

tf ires d e t o d a a U n i ã o e n o h o s p i t a l d a B r i g a d a P o l i c i a l d a 

í a p i t a l ; _ t a l é a s u p e r i o r i d a d e d a E i s s u ^ s ã o d e fíb^au 

S o b p t E i S i o s o b r e a s s i m i l a r e s e x t r a u g e i r a s . 

S . P a u l o ô 

Baruel &. C . - A . do Souza Silveira & C .—P . Vaz de Almeida & C.-Qu-iroz Mal-
let & O.--Pharmacia Castor, e cm todas as boas phaniULiis o drogaria-
defita capital e do interior. 

V i d r o , 2 $ 0 « 0 - ( ! u i ; » , 2 0 £ 0 Q Í > 

. • i S l ' - S S S M P • M : v i . . 

1. t : 1 0,m:.. M V « 

mobiiilivîos 0 ar<»j.iJos. V.k .'o si!.i <U r r -i «s, 
praia. Majnif ion sn'is <1- Irituva. biPiarci «te. 

C.v.inliu de j) •'u-ira ordem. a par «i•» esmoraJo assvii . 
Xas s*ia3 a i 'j.tv, íe;n sempro variado s)rtiinciiío tic viüitos Ja.s r.; 

I.'stc iinj ortante rsiabc-
l-ci; Knî5\ .]un ob tá situado 
no m -í ;:rr..sivc! ponto da 

a.-Mifi t P r p ia J o a ó 
io excel-

para 

famiii.is. To>!..s on srns 
® apos.'::tos wohom lux .ii-

rcctn •• s .0 nin^.'ii'icameute 
coia esplendida vivia para a 

A's fvmas 
aai.os do ia ir 
io didaJcfl. 

CaiüiMii'ii.' 

faiuiüás qn\ por no 
rc :o::i::iV'iida s : c.í: c i 

.'>? "0:n a t.idaie: [<-'. 

ia l î . ou rocreio, d-
'-•'•'i i iiti'Hto. que u;s: 

tond de 20 cm 2" 

: r uso 
ujs ab 

p i a r i a . l o S o o O p o r p e s s o a , c o m r c d u c ^ i í o p a r a r s í 

i i i i ü n ? , c u j o n i í i iK- ru d e pcspòa:- 1'Cr s u p e r i o r a -i. 

- 6 . 

a r a i-

m m & Ê È M Ê M Ê Ë Ê ï k 

I 

, V i n h o d e K O L A - B Ä H d e O r l a n d o R a n e e l 

o m s i s r t u n i co r e s t au r ado r das fo rça» — O m e l l i o r 
K J - y í t o i i i co d o systema n " i ' v o »o c é r eb r o - e s p i n b r l — 

fvSíí? O ma i s uor ióroso a n t i - n e u r a s t h o n i c o — T o n l c o 
y j - J í cio estoriiaj-o 15 o s t imu l a u t o de suas f uncçOos — 

fâ R e g u l a d o r d o c o r a ç ão , d a c i r c u l a ç ã o e d a d l u r o so 

f s fe? APIIIOVADO pele Dlrfietorifi Cloral de Sando Publica » adeptado 
Q íj 1 pela CLA6SF. UtDICA BlU7.II.ElRA 

Recommacdado nu enfraqnseímentc cardíaco, no« *st«4cs 
. tí »ilrr." i]:c.ft, no ctfotíunerio nervoso, r? st/rmciio^e (esn aco 
ikí- m por excosso da trabalho lntelloclnal eu pb)t'!co), ra n»ara«thenla, 
' ÍZ-^n nas alien as c aia ehlsraeea, no ljm|.hatismo o na Mcr»ph»li.-e. 

•palas i'.:o:.ij,«s o flatulu-tas o a«i gaatraljia». na 
nela dos aneinicos ( rophulosos e lysiroa, na* coava 

„ , • lie moléstias «tavea o» cbrouicas, alterando profunda-

••.( ate a ratrlção. . . , 
; >«"'*;;: Coiso »cdicaiarato cnsthcnlco, qno ». espe^ldco daexe:. çso 

í vlt» em tala» ea s a « 1« •:•lfestie.>»1 o V i n l i o v i u K o . n -
í."'", Vrí XíÂh de ftrlaudo I t a u g •! exíreo eohre indo o «teaaiamp 
j L f 3 | ema aeçSo tónica geral; comb.ua a prostrado phvBlea. earto 

1 desaam!«: aetlra t i fü:'ci,ôes csrebrcet, estimala as funções 
À\ nutritivas e a eaerRia masaalar. « 

y i.'| Como preventivo nus c, eas «pldemlcat e no- roole?tiis ír.i 
Ja0ErtS pair.M Ijvsnto«. prc?'.a siida o V i n h o do Ko l r .-BAh <1» 
S - í " O r l a n d 1 R a n g e l eervlçoa relevante», o quo aa jusliBca pela 
Sí%'V;Í »tia poderosa acvae tónica, <lynai»opban o entl-depcrdidora. 

P.-.ra parar.; ir 
3 I!AN( !'l. rei-

se peirpre n firma e o nemo de Ort ANDO 1 
ín:':.içCea o I •'-n c:ie r.fio po&sneni 

n w - v r U y «1 virtudes nén cs prinelploa lu^dieamontosoa da kola verda-
S ï i -V ítlra. a ar .ia eso ea'.« scä 1 i . id a .•» Orlando Ran\»l. 

" • m 

í(,?«jtc "«í;.,: l i1;». GOSi ' . ' l-VÇS C l ' S . 41 - b:>. k J i î ' i r t l 

( t x i i l o r a d a p o l a C o m p a n h i a .Ya f l onaE d e L o l e r i a s d o s E s t a d o s ) 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o p n o s s o s a g e n t e 3 n 7 i a -

t e r i o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d a s e x t r a c t o s d o j u n h o 

d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o e u s e s p e c i a l a t t en ( , ' 5o p a r a os n o v o s 

e m a g n í f i c o s p l a n o s : 

8 : 0 0 0 $ p o r 1 1 0 r a . — e m 12 , 19 e 2 0 

8 : 0 0 0 $ p o r 3 0 0 r s . — e m 10 , 17 , 2 0 o 2 1 

1 0 : 0 0 0 $ p o r 1 5 0 r s . — e m 9 , 16 , 2 3 e 3 0 

1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 0 0 r s . — e m 18 , 2 5 e 2 9 

1 2 : 0 0 0 $ p o r 7 0 0 i s . — e m 15 o 2 2 

2 0 a 0 0 0 $ p o r 7 0 0 r s . — e m 13 e 2 7 . 

Nos preços dos bilhetes j;l está Incluído o scllo de consuma. 
Todos os Lilhetes são divididos em fracções de 150 e 140 rs. 

S E M E G CT A L ! 

C O M M E M O R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 

N ã o h a b i l h e t e s b r a n c a s ! 

Í O C . 0 0 8 B I L H E T E S C O M 1 0 0 . 0 0 0 ? M M m i l 

F x l r a o ç n o e i n 1 ï d e i t i ü i o i ' e 1 9 0 3 

PRÊMIOS INTEG P.AES DE 

5 O 

1 © f i ^ ^ l l l 

l ' n : > < " , t i > i t | ! i a ( t i i ' a 

u l ) ! i i > i i ; ! a u ! o 

o ï i i K ' n t c 

*> (j<-ij i in 

« . . « t r o n a g g j j , 

. l e l l a 

l > o l ! c z ; a JitöSbg^tf 

Ii I i i l li1 'li h 11 n I f l ' m i l l ' W W I iliiill liillll 

C o n s e r v a c s v l l u p p a 

S R t r j i T a r r . õ g g . ^ s B ^ . I 

n l i n i ' l i n 

e i oa jM- I l i 

« I n n i i o » l i ' i i o . i i o 

a s p e i t o 

<1! I i c l l e z / . a 

f o r / a 

c i n i e ! i i ; j « ' i > / a 

t.-ovata la 
f.Li i!n • i.' •• 

»empr- I • 
Olli tal i 

Gliixiina—HVîig'orie 
profionata inodora a haar, äi pctroUo 

C E H T ï P ï C A T ï 

A i ii ' • .« f< C Jlilano.—Aventlo esperimentala moite voile l'arqua CIIIXIXA MI00SF. 1! 
: -t.' ai-ijiia da t'. ' 11- pi r la lesta, poiché oltro di esscro igini'-a, di avero un soave profuni • 

•i i:i!h!: i per i; . ai., • . i-nii dalln inventore Tutti i liiim.i harliiori o parru 'l.ieri deblniii i scr 
; rn\vi-;i. VI ;., jH-r.'ii k i « fclî itaï.io::i, e ini sottos'rivo di V. S. Dottor (iiorgio (i.ovaiu/ 

'<> l.atera • iloii i . 

A g e n t s d e p o s i t a i - l o 

A . M i M Ï Î O f i S . Î . L a r g o S . Ï C t i ï t o . n . S . P A O L O 

ü i S i m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r o 

1 ci:axdi; OFrtcixA nr. uscur.rTtittA, oa-
natos E iltciti inrrciiA 

] / a ; CfiçTio permanente de tnmiiht a 
tflutua*. pedras de sepultaras, 

cruzes etc. 

; E . T a v o í a r o ZÍ Ö0J13. 

Ajromj'tam c importam do esíraa-
(geiro f,ti.' ;u r obra do ruarmore. 
j i erf'ci(jru>, tolidc3 e preço* módica 

Kundtun drsonhoi-a podido. 

— ( . . . ) 

| i í : , a l i m ã o I t a p e l i n i i i g a , 11. !) 

E5. J ? . - ! ï l l o 

H o p d t l e n í s c h c p L l o y d ß p o i u d n 

O v a p o r a l l o i u á n 

E " " W 

lUiiniinado a luz electrica 
C o m m a n d a n t e — F . M a l c h o w 

E n h i r i i d o S a n t a s « u m 1 7 d o c o m e n t e i par .» 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 

e B R B M ä f t 

E c t o p a q u e t a t e m l ' O a s i aa m a i a m o d a r n a a n e c o n i m o l i ç í u 

p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 * c l a s s « , 9 t a m a o z ? n ] i a î i * 9 p s p » 

ï s i ^ M C z a b o r d o . 

l ' i e ç o d a p a s a a g o m d a 3 * c l a s s a , p a r a L i s b o n 

l î c l u i n d o v l n i i a ' l u m « 3 a , p á i s 3 3 ã $ 0 0 1 1 . 

Kooo l j j pi-;aaTeivo» p a r a a i U l l is ilo» Aço res o M a d e i r a . 

P u r a p ^ j ä n ^ s M , t r e t 9 3 o u i a u i H t ' ona-t^Sa» , ; m U . | | i ) i 

et. " g e n t e s 

Zarrenner, Bülow & C 
I t u a d o a . B e n t o . » I — 3 . l ' a u l a 

L a t v j a M o u t a V l o g r a , 1 0 - 9 * i » í j l 

u i i M A G A L H Ã E S 

> 2 9 , l u a d a S o m m a r e i o , S 3 

,,-T-.. Aca l ' i t d o r e c e l i c i ' 

I u i i ) v a r i i u l o so i ' i i n ie i i-

p . . . . J t o t ie H n t o i r o s p a r a 

í v Â 0 H i i a i i c m «' p a r a KS<"0-

I j A K . d e s d e 5 0 » r é i s 

r ' i i. m!» 5 S 0 0 0 , ;i v e n d a n a 

l i v r a r i a d e P e d r o d e 

'•• s . M a g a l h ã e s . 

i>, t í i i i i « l o C o i l i m e r c i o . 

S ö s i ß ' t ö G é n é r a l o r i a T r a n s p o r t s M a r í t i m a s 1 7 a p M ? 

Q E R M f t S E S L L E 

o CELCflurt t a roa rnAXCEj 

Alé 

O V E N C E 
Esperado no dia i l de janlio, sahir.l. depai» da iadlapoaiiVil demora, p .rt 

G ê n o v a & X ^ S L ^ Q l ^ a 
P r e ç a s d a i p a s s a ^ e n s 

1" elM»o—Gênova o Napole» 3SJ fr». 
2« . — . . . 301 tr|. 
3« . ~ . t > HOi f r j . 

A Companhia »end» paaaafföus at.i Paris na» cjadigät» ïs ju ia t . i : 
Pari», ida 1* clajj«. fr» ii71ildem dito, idi e »jlta. i*oUJI», ira 

Idem dito, idem tia«», Ir» 60:! ildem Ideia, dito a* dita, íri 
Idem uilo, 3* ilas.ia, fr» lMi l Je iu ijom, ditJ 3* 41 ti, t r i . . . . . . 

1V:a |<as.-tâ en» o niaU iarormiydai, com o» con-uguBUrio» 

â n i u n e s d o s S a n i a ) A C * 
EM S. PAULO—Rua .h H. Bento, 2í. 
EM BANIOd—Kua 15 d» Novembro. D i 
•NO 1(10 DE J.\NIiII iü-li iu 1'rimeiro d« Mar.;», 31. 

1.130 
d i t 

1 0 : 0 0 0 $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 « Io ' » : 0 « 0 $ , 5 i>e 1 : 0 0 0 $ « l o . o l c . 

Bilhete inteiro, TíMOO, meio, SíjToO. decimo, frac.,So, S150, incluido 

0 scllo do imposto de consumo. 

Cf pedide» Bcrüo attendidos promptaaicnle, desde quo venham acompaa u l n 
respectivas importaneias. 
Acccitam-sc agentes em todaa as localidades do Brasil. Aos podido» do 30 j 

taro cima em CADA F.XTRACÇAO. dá-sa boa conimlsaüo. 
As remessas de listas geraes, datas daa eiiracçSen, prospectos, cartaz;) o 

informações, serão gratuitas. 
Cir-AVISO 1MP0KTANTE—Havendo localidades de egual nome, ás vazes al i na 

co mesmo Estado, é do toda a couveniencia quõ SEMPHE nos pedidas soja 
declarado o logar, Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra instrueijão, 
dt maneira a nâo haver a meuor probabilidaío «lo estravío da reaicssj. 

S c d C B os p e d i d o s d e v e m eep d i i i g i d o a í C o m p a n h i a í í a > 

c i o n a i d e L o t e r i a s d o a E s t a d o s 

u m E0 conEEio, 10Õ2— ã/0 DE JANEIRO (3.* ' 4 d. 

Endereco telegrapUico : «lotüstados» — mo 

R i c i i n i i i i end ï i iG-s i ' si* m a r c a s : 

W l e ^ i c Q n c B 

E a s í t i t i e i l s - c í s ' 

" Í i 3 S p í t s ^ s 

S! E e ^ [ a r . i i m > 

S o i i C D f i l i a > 

E i i í p a - H c t o B ) 

• O M a r 

e muitna outras marcas de qualidades excellentes, lodos lei-
tos á mfío. 

O s s i ' i i i i o i ' o s a ; ir<>t . i t><Ii ir<'S <li> I ioíii c I i o i m i í a clo\ fl::i 
i i r n c t i r n r <oi!:íh a*. t ; « l i : i ^ : i r í ; i h — 

n r p o s i T O 

1 

G A R C I A , E 0 G Ü E 1 8 Â & C O M P . 

C I I A l l L T O S a»! 

i s ; z ä . i : i t » . 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

T O U R N E E î s O B R A S I L d a 

C r a i i t ' c C o m p a n h i a I t a l i a n a d e o p e r a s - c o m i e a s e o p e r e t a s 

S C O ^ A M I « M O 
Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 

P r o p r i e t á r i o s : E . A l c o z e t * — G . C . û i a c o b s s z ï 

Maestros concertadorcs e directores da orclicsíra : 
L u i g i I i ovveg l i o e P o m p e o R i c c l i i e r i 

F O L Y T H B A M A ' C O y C E B T O 

Enjpicsa : L ' .SKUl ' IS & U 

- H O J E 

F R E P A M M S « 

B o p h a r m a e e i t i c o A B R E U S O B R I N H O 

T o d o s a p p r o v a l s ü m ü H y ^ i o n o 

XAltorn pr. bamuahyba—Effioaz r y.o- imi , A'-» ai v • » a —C r. 
di-ro8o na turn «!as leucorrluas 'Fions n.f!.'.- s M« i.orrit.i ie.ir'JMtHm 
brancos.) O 

xAHorr. i k iiypopiî^spiiito dk CAi.rio kaî.ka. «a; 
— De optiiiîo iisult..d') : u itiieiuia, ra«vlii- rkika oi: i r 
tifiino, tysiea, e es;, t.ialmi'iilc empregado rom-e/itr.it 
contra a fraqueza das crianças. dvr« s-: 

XAROIT. I)i: CAHCAX hl: I.ARANJAH AM Ali- phulns. 
OAs K rKOTO-ioni;iti:io de ff.uko—De ulceras syrü.i.iii 
incontestável efficacia na anemia, chloro-
se. flores brancos, tysirn, gommas, cu-
gorgitamchtos glanglionarios, etc. 

VINHO I»LCOKSTin:iNTC DH QUINA 
filV ERINA, NÓ/ DF. KOI.A i: I.A' T» FnO'5 
PH ATO DF. CAI.CIO—TuliLlJ JiUUitivO C 
íMsitu tniprrgudo nas ; .>nvaK • 

XAROFF. i :.rrnATivo i;o dr. on.c&ii 
— d mais afamado «iej.nrativo i.-^i.r«! 
tias jypliiiitieas, dariiiros, v r n j - • t 

f.mfibÀo df oi.ro pi ro i»i: i ioaim 
DF. UACAI-HÀÜ COM UVI''>1'I1 -i'lil I tu OJ. 
c ai F. Di: »01)A—Do 11 »..: t- usa 1.1 
debilidade, laeliitiBUiO. t .si-u c todas ..-» 
pcrdüs de for«,as. 

ri 'ofi'ce cEto? p r e p a r a ' ! o h s ã o e n c o n t r a d o s e m 

* 6\ P M LO O 3." e 6.» 

B n r u t l íi. C. — A. d e H o n z a S i l v e i r a & C . — P . \'az d e A l m e i -

d a C . — Q u e i r o z M a l e t a C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s as b ò ae l ' h a n n a e i a s e d r o g a r i a i d e s t a c a p i t a l o d o 

i n t e r i o r . 

B O T U C l 

A — C : r a d i c a l -
(cv]\) itumentos) 

:!• , e;ii jioueos (lias. 
V, MAN A' A F> FARNAC-
•R A I'jDO- IIYDRAIlGIRICA 
<.'.s[i"i H's depnrativas, po-
ut » r. i i ura das cscro-
i! iiu; iticas, empigens,, 
as da gargauta e do vio 

pahtino >.';i 1 •«»•«-a i, gominuH e em 
»•»'Us rs ma'iift'.xtu'j m'.s vem reas da polio. 

opom.i.do«: f lriia — Kmpregado no 
rlu'U'iiatismo. ^stta, eontusoes, distcnQJo 
di s t«in« 10* h, c.iiuibras, fraque^a nas jun-
ti."., iii r.l'.'lura i dc inseoto.s veuenosos, 
!'•!•• ir.. •. nevralgi.is, dores do dentcs, do 
• '.VM.H, .;.» cabioa, <*! 

j oi i" . df. tamaic;.vi»'H--'1 ormula eg. 
j'fvi.'.i . . ; iavel temp'Taiito e laxativo. 
• x. '.V. • re.rrigo.ant; • outra os grandes 
l iilo'TS 

11!.! I.AS ARSl'i"ARADAS DF. JAI.APA DA 
irf.ra oir DEsoinritL'ENi h—Ma^nifico 
; ni'gativo. nas iuNamuiao.M^ do figadu, 
Ijjcj, prisVsdo veutro, dyspepsias etc. 

™ - L Ä 

'..ha: «• ri..e.!ca!e paia : • - r ,H , 8 ï . i r. 

i!a^r.i! : :os con.ID-id"» t- < im , . !.-•>* « .1 • • e 

d' plantado, com fa-l | u u 

as, para-raios, 
: , ii-n de. t-j'ios os mite* 
ntss a osta arte, l azem-g) 
i.jIIK it us. 

jrjT/Tt TP fpi rur^-KTT«:j-TBx.-rgg-'ntm^m —IIi • • • « , 

t t w i f f i — I T o r r a - ' c i n i , t) i to . j n i l i o 

H O J E — T e r ç a - f e i r a , 0 d e j u n h o — H O J E 

Iiêclla extraordinary a 
èígmida representação da opereta em 3 actos, nmsfra do maestro VALEXTI : 

I GR&NATIERI 
( O S G R A N A D E I R O S ) 

ÍCjlfi « hafo final do 3* acto, e ímpto «iprcsaamcnte pilo maesíro Valei:!o para 

) Companhia Bíognainiiio. 

A ' » 8 1[2 1-. oi-as da Moi í « 

P B E Ç O S - P r í z a s « camarotes, 30«; cadeiras, CS; balciio do l* íílo, W ; bal-
T Cio ontra» lilaa, galeria numerada, 2SOOO: ger»), lJãOO. 

Quinta-feira, 11—Grandiosa malinéc n preços reduzidos. 

O» bilhete* i venda na .Brawerie Panliita., largo do Bi iar l í , di» 10 boraa 
da manhl »té ia 6 boraa d» tarda; depois, na bilheteria do theatro. 
^OTA—Os Mpectaenloa aao intriinferiveis, ainda quo chova. A» encommendaa se-

Ã o ( t i «o mtio-(li». 

(ill til r. EN Til A 

" X ^ O X S - Ä . a . TROUPE 
A't» S 3'4r he ras da r o i t e Wão h a eenhc.8 

O w a i * a - f o i i a — a n i u n h s , 1 <> r ie í m i h o 

T 5 3 S T R É Î A 

: - il 

l l u l i a s i n K k i 

lare» do Oaeidor, 3—Caixa poital.j,7 

Ö. PAULO 

A V I S O S 3 N « A F . ' X T ï 7 V I O 3 1 

PA 

Princeza Thrazny 
Cantora de dicçSo 

Quinta-feira, depois de amanhã, 11 de junho 

ESTRÉA doa 

6 P R O S P E R S 6 
acrobatas elegantes de at i lo 

O numero mais sensacional que tem vindo 
• 8, Pavio 

Soclété Séaérafs í e Transpoíb M i r i t i a n à Vap»; d l . . . „ i j i l l i 

O <;m|>I<mi<]i(!<i v a p o r ( i v m n í j 

L E S A L P E S 
e s p e r a d o d í i E u r o p , t e m S a n t o s , n o d i a l o d o s o f t e n t e , sa ! ; i-

r á , d e p o i s d u i n d i s p e n s á v e l d e m o r a , p a r a 

M o n t e v t f è o e B u e n o s - A i r e s 

Pira paaaagen» e mala informais»», rom u consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S 8» a 

E m 8 . P t u l o — r u a 8 . B e n t o , n . 2 3 

E m S a n t o « — r u a l ã 1* N o v a a i i f » , a . l i 

M o R i o d e J a n e i r o — r o a 1 " d e M a r ç o , 31 . 

H a m b e r g ^ a r a e r i k a i i M a D a a p f e o l i i f f f a l i r t i Í 3 i 3 l l i j ' i i r i 

»iiiVJCo ter ix i i i , k u r a * navrai u l u u n a i t i « d * U I U U * J i » 
u a u j j i H i i a * CAIUÁ n u n i t 

vi?3ni i j « n i n a 
P A N N I C O L A S 24 .li j ia l i l 
B I J T j ö i l A N O I da inlh» 
P E R N A M B U C O 3 da . 

O j i a i j i i o l e a l l o n i n g 

Capt. : R. Hurt mann 
aalilrA, no (lia 10 do correníp, para o 

Rio , Bah ia , L isboa e H a m b u r g o 
Tecos os vapora desta CompanHU t i a t Iwr l j oailaailrj ^ í r ta^a ib l ' j . * i» 

un . Tinlio de nica* aos i'uaagclroi da i' i laus. 
'ii/üoa un paijuatea d* OompauaU a l i ds coastra-jt» i a ) l « n Ulii.nlaalil i 

iui dwlrlva, puMulniljcapleBiUdiUaoj»oimjjivã»j l ü n ^ i i r i i l i l* » 1> . . l u , , , 
*'»'» tiuteii 4 tuia luioruiiuJ'i», cjui ti j í m i u ; 

J o í i n s t o n JSa O a m p k 

UUA DO COil i l i iHUlO.W— „ 

L i v e r j i s o l , B r a s i l a n d R ï v s r P i a ? a S t e m 3 r i 

L t n l i n L n m p o r h <Sa B X a l i 

»KSVI^O V i l ' i K t i m i } » f i l * VST-TOlt 

TENNYSON, do Santos 
. di Hio. . . 

23 l i Jiinlii 
i 1) jltl LI 

o P A o u s r a 

I l l a m l n a i t a a I n « o l a a t r l o * 

Üaliini. provav, linente, dc Sautu», no dia lt', de junlio, e d j liio de Janeiro, 
dia 19 de junho, para 

ü x r i e s ~v\r-^r o R . r s 

liCLebe paasigslrj» 1j 1' e i' .i'assjj pari os pjrtoj ».•! m i p i f i 

B A R B A D O S 

Eate paijast. priparoIoM a n p « j » ? a l r * t i l i j eiarirí» m i n i . - ! ) « 

viagem maia raplda |i» ria l i c i t e m • t i s ia u n i rsonatti l i ü i l n ^ K 
Preço da paaaa^'m, sal t " ;l«s», 1» !Uj 1) Ua i l r i ,iir» iax-íl-u > >' 

Idulars. moeda acienuiu) i da Üantos. -/ri". 
Os paquetes TeitHijioH i üjrit täiu Umb-a caaiiDtä» s i p i r i i r i l Ii 1 

liastes, cnstand» mail S i 5 " em 1* classa, J i l > " u 1' j l t i s i ^ t r i o t l i .il--»-
Para uaasageaj » mais lo i»rnu; l i» , LraU-si; 

b u & PAULO. c>ta 

G E O H . B R O D 1 E , r u a Quitanda, 3 ( s j ' i m I » 
te l HAiNXOa. coto 01 a^.nti» 

l 1 . S . H a m p s l i i r e & 0 . , M - R a a l-î d a . V o ï î i I i . ' i , • > 

L LU Klüt (-OU 'M S f̂lUt-iJ 

\ N O R T O N M E O A W 3s G . , L A 

UUA ruuiuui OU i l l i J J , u 
•—Il » II. I I — . mi- - " 

LINIMENTO GÊNEAi i 
— — - M,te. Fttê pre'tolO Toplao i ' ' ' 

4 0 Annos tin txUl « g k " ""c' ÏÏSStf S Ä S T « ? » 

S f l p p r 5 J t t t i . r c c c > 
» » . 

Q î î ô à . i i o P e l / f t 

1CXI •.'••- •• 

un > W - n m . p » i " - « , 

>t*i 1 " » 
_ o : ,>- »,Äv m en.****-

J ä t e tt i t í a e g j M è m á t h - j 


